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SEXTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 1968

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rio 12 de agõsto de 1966

Expediente do Secretário
da Ir-"stria

PEDIDO DE PREFERÊNCIA

ISMAEL DE OLIVEIRA - no pe-
dido de preferência do termo. 161.652.
privilégio de invenção para NOVO
MODELO DE MESA PARA JOGOS

TIPO SNOOKER, COM DISPOSI-
TIVO DE MARCAÇAO.

Defiro o pedido de preferência, nos
têrmos da Portaria número 6, de De-
zembro de 1965 - republicado Por ter
saldo com incorreção quanto ao Mi-
mero do termo.

DESPACHOS . EM RECURSOS

O Sr. Se Secretario da Indústria.
Heraldo Souza Mattos deu provimen-
to aos recursos interpostos nos pro-
cessos abaixo mencionados a fim de
reformar as decisões anteriores.

TERMO:
239.040 marca GINO
Requerente: Gino Duccial Pucci
Processo deferido.

TERMO:
319.255 marca VASCAO
Requerente: União Flumlnense Co-

mércio e Indústria Ltda.
Processo deferido

TERMO:
213.695 titulo Buffet Agostinho
Requerente: Manoel dos Santos

Agostinho

Processo deferido

TERMO:
213.771 marca Feira Livre doe Na-

morados
Requerente: Annibal Nogueira

Amaral
Processo deferido

TERMO:
232.162 marca Cegonha
Requerente: Mas! 8,r Cia. Ltda
Processo deferido

TERMO:

250.013 marca Sedone
Requerente: Laboratório Nytra Lttla

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

& Filhes

284.688 marca Joval
Requerente: V. Valiukenas & irmãos Investimentos S. A. - Requerente:

Ltda	 Interamericana de Financiamentos e
• Investimentos S. A. - Processo de-

ferido.
N9 291.753 - Marca Flux

querente: F. L. Smidth & Co.
- Processo deferido.

N9 318.092 - Marca Fenolit
querente: Soc. Ambalit Ltda. -
cesso deferido.

N9 303.387 - Marca P P P - Re-
querente: Ormonoterapia do Brasil
S, A. -. Processo deferido.

N9 222.927 - Marca Casa Shi le
- Requerente: A Coelho Souza & Cia.
Ltda. - Processo deferido.

N9 313.966 - Marca Plasmai -
Requerente • Fasko S. A. Exportação
e Importação - Processo deferido.

N9 236.625 - aCcree. e.e.sra - Re.
querente: Aluminio do Brasil S.A. -
Processo deferido.

N9 252.130 - Marca Calci-C - Re-
querente: Physiological Chamicals Co
IC. - Processo deferido.

N9 195.846 - Marce Historiaa Ma-
ravilhosas - Requerente: Cia. Me.
lhoeamentos de São Paulo Indústrias
de Papel - Recorrente: Editora Bra-
sil America, Ltda. - Processo defe-
rido.

n•••nn•..E1,

N9 232.360 - Marc_ Golden - Re-
querente; Egas M. Gonçalves - Re.

Ltda. - Processo indeferido.
corrente: Textil Madeirense Goldrose

N9 263.891 - Marca Eternovo
Requerente: Francisco Glatunni
Recorrente: Eterni` du Brasil Canela.
to Amianto S. A. - Processo iride.
ferido.

N9 198.542 - Marca Luxogel - Re-
querente: E. F. Drew & Cia. Ltda.
- Recorrente: Lever Brothers Port
Sunlight Limited - Processo indefe-
rido.

N9 318.247 - Marca Xe Nil
Requerente: Cia. Paulista de Chemle
Tecelagem e Confecçii.:3 - Recorren-
te: Chenile do Brasil Tecelagem o
Confecções S. A. - Processo indefe-
rido.

N9 312.631 - Marca Hepar - Re-
querente: Ormonoterapia do Brasil S.
A. - Recorren e: Laboratório Josolin
Ltda. - Processo indeferido.

N9 285.844 - 'Mulo Jaurai - Re-querente: Durai Ind. Eletro Meeant.
cas Ltda. - Recorrente: Cia. Comer.re:1 e Industrial Brasileira de Borra*
cha Durai S. A. - Processo indefe-
0. 

N9 333.276 - Marca Betadose -
Requerente: Laboratórios Baldassa-ri
S. A. - Recorrente: Buller S. A.
Laboratórios Farmacêuticos - Pro-cesso indeferidc.

N9 194.025 - Esse -Esse - Reene.
rente: Compannia Construtora de Es.
tradas Esse Esse - Recorrente: Sten.
dard 011 Co. Of Brasil - P:ocesso
indeferido.

03.795 - Marca Chenilar
Requerente: Chenilar S. A. Indús.
tria de Chenille - Recorrente: Che-
nile do Brasil Tecelagem e Confewjoes
S. A. - Processo indeferido.

N9 332.138 - Marca Isol - Reque-
rente: Otto Paugart Indústria e Co-
mercio S. A. - Recorrente: Kas;ar
Winkler & Co. Inhabcr Dr. F. Schen
cer Winkler - Processo indeferido.

N9 308.794 - Marca Chenilar
Requerente: Chenilar S A Inlús.
tria de Artefatos de Chenille Re-corrente: ehenile du Brasil Tecela-
gem e Confecções S. t. - Processo
indrerido

i‘l ç' 290.034 - Marca Akron - Re-
querente: Laboratório São Carlos Li.
mitada - Recorrente: The Akron

•Chamber Of Commerce - Plecessu
indeferido..

212.373 - Marca Diestrol - Re-.querente: Bruno Messina - Recor.
rente: Cia. Johnson & Johnson doBrasil Produtos Cirúrgicos - Processo
indeferido.

Nç 291.438 - Marca Beller - Re.quer ente: fecidos Pereira Queiroz S.
A. - Recorrente: Textil
Pier ! & Beili S. A.	 Processo Inde-ferido.	 •

Processo deferido
TERMO:

259.126 marca Levy
Requerente: Vito Levy
Processo deferido

TERMO:
315.003 marca Hunt's
Requerente: Hunt Foods 'no
Processo deferido

TERMO:
259.600 marca Portei
Requerente: Export de ProdutOe

Agrícolas Agrex Ltda
Processo deferido'

TERMO:
236.146 nome comercial 8/A Paraty

Industrial
Requerente: S/A Party.... Industrial
Processo deferido

Processo deferido
TERMO:

211.276 marcee-pucado
Requerente: ta.: Brasileira de Rou-

pas

Processo deferido
TERMO:

162.244 marca Iara
Requerente: Ind de Artefatos de

Arame e Metais Iarsa Ltda
Processo deferido

TERMO:
299.548 marca Oxiguss
Requerente: Acessórios para a Ind

Fortanks do Brasil Ltda
Processo defea.:t'.

TERMO:
161.277 marca Follepat
Requerente: Lab Homeopático Fiel

S/A

TERMO:
232.770 marca Glasso
Requerente: Glasurit Werke

Winkelmann Aktientesellschat
Processo deferido

Processo deferido
TERMO:

274.328 marca Doroyne
M. Requerente: Ind Química Organi-

za Paulista S/A
Processo deferido
N9 280.523 - Vica dz PI-a-augurada

Interamericana de Financiamentos e

TERMO:

Processo deferido
TERMO:

259.906 marca Emblematica
Requerente: Roupas A B S/A

dústria Roupas Profissionais
Processo deferido

TERMO:
259.UO3 marca Emblema:Ca
Requerente: Roupas A B 8/A Ind.

Roupas Profissionais
Processo deferido

TERMO:
248.754 marca Biolax
Requerente: Laboratérlo

de Biologia S/A
Processo deferido

TERMO:
235.248 marca Silvestre
Requerente: Mas! & Cia Ltda

Processo deferiao
TERMO:

310.614 marca Levelã
Requerente: Cmp União Fabril

Paulista

In-

- Re-
A.S.

- Re-
Pro-
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„.11 itçUeS PúbliCaS

devera() remeter o expediente •
ti estu g ado à publicação nos
praias, diariamente, até às
15 horae.

--- As reclamações pertinen-
tes a matéria retribuida, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
c . :Tito, à Seção de Redação,
(Jus 13 ás 10 horas, no máxi.
nio ale 72 !ioras após a salda
chis órgãos oficiais

- Os originais deverão ser
do4r;ografados e autentica-
dos, ressalvadas. por quem de
d'reito, rasuras e emendas.

--- Excetuadas as para O

ex t erior, que serão sempre
amueis, as assinaturas poder-‘
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas seta
avise prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
velidode de suas assinalai as,
na parle superior do enderêço

- As Repartições Públ:(cts
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto o sua aplicação, sou..
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ott
vali postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa-
mento de imprensa Nacionab

- Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só sã
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto ind:cado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de .Cr$ 5 se do meg-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAI.
At, CERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE 00 SERVIÇO oa P UBLICAÇ6ES	 Gri&PB OSISIE Oto 011 REDRO°

MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
•E050 .11

IlLe ire e. publicidade' do •xpio:Manto do Doportamon‘O
Nac iona l d• Propri•dade N.ChJet,1111 do allintst•rto

Mb indústria • Camarata

impresso nas °Come, Cc Otcarterninto de lInctenaa Nacional
2n1•11110ffielirn

ASSINATURAS

REPARTIONER R PARTICULARES	 FUNCIONÁRTOS
Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre . . . Cr$ 6 000 Semestre . . . Cr$ 4 500
Ano . • . . . . - Cr 12.000 Ano .	 . . . . Cr$ 9 0e0

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000 Ano 	  Cr$ 10.0001

vão impressos o número do dos jornais, devem os as-
talão de registro. o mês e o sinantes providenciar a res.
ano em que findará	 1 pecliva renovação com 'ante-

.4 fim de evitar solução de cedência mínima de trinta
continuidade no recebimento (30) dias.

N9 223.562 - Marca Silvatron
Requerente: Rediotécnica Silvatron1
Ltda. Negociantes, e Industriais -1
Rerorrente: Seis Reebuck And. Co. I
- Processo indeferido.

382.4S5 - klarca Craque - Re- I
qu' '-'ta: São Pulo A iparetufas S.A.
-- Recorrente: Paulo Emilio Fabiano
Atsee e Cia. Calsado Clerk - Pra- I
• indeferido.

O Sr. Secretario da Indústr ia He-
rr-10 Mettos rever provimento
terC epe-esos inteenostos nos processos
• rinnelorn.ing a fim de menter
as rl ^c'- '5es anteriores:

J. 90e .157 - ose een tTe Serra I
- Reeuerente: Irmão; 7 ill0 T,tda. -
Feeereerte: .1n ,"0: Aurel i o Monco

deferido.
N9 297.126 - Frase de prooneanda

Beir?e No se bebe Ganha-se Beben- I
db Mãe . Preta Requerente: Cerv,s-e
jara Mãe Preta S. A. - Recorrente:
Cia. Cervejaria Caracu - Processo
deferido.

Termos:

285.652 marca Rosa de Ouro.
Requerente: Antônio Cavalcanti de

Lima Ca bral .
Recorrente: Fábrica de Café e Cho-

COlate Moinho de Ouro S.A.

Processo deferido.
N. 292.091 marca Rainha da Voz.
Requerente: Vicentina de Paula

Oliveira.
Recorrente: Rei da Voz Aparelhos

Metro Sonoros 8.A.
Processo deferido.
N. 349.064 marca: Transconti-

Dental.
Requerente: Sulim Dorf.
Recorrente: Alexandre Barany.

Processo deferido.
' N. 231.688 marca: Tysazida.

Requerente: Lab. Gaspar Vianna.
Ltda.

Recorrente: Lab. Sanitas do Brasil
B.A.

Proceseo deferido.
N. 259.977 marca: Leões & Escudo.
Requerente: Hansa Bebidr.s Finas

Ltda.
Recorrente: Leão Júnior & Cia.

S.A.
Processo deferido':
N. 260.481 marca Bisquit.
Requerente: Vinícola Guarulhos Li-

mitada.
Recorrente: Bisquit Budeuche

Ccmpagnie Laporte Bisquit & Com-
raznie Successerus.

Processo deferido.
N. 232.847 marca Pureza.
Requerente: Comrssetto & Cia. Li-

mitada.
Recorrente: Upic Usina Pureza Ind.

e Cem Ltda..	 -
Processo deferido.

N. 214.735 marca Iaquetex.
Requerente: moyses Waldszetjn.
Recorrente: Cia. Nacional de Teci-

dos Nova América.
Processo deferido.
N. 174.526 marca Silk Tone.
Requerente: Helena Rubinetein -

Produtos de Beleza S.A.
Recorrente: The Sherwin Wilianis

Co.
Processo deferido.
N. 189.235 marca Cortizonil.
Requerente: Laboratório Sanitas do

Brasil S.A.
Recorrente: Merck Co. Inc.
Processo deferido.
N. 192.793 marca Frutavita.
Requerente: Mario Andrade Braga.
Recorrente: Instituto Terapentico

Reuri1C.es Labofarma.
Processo deferido.
N. 192.794 marca Frutavita.
Requerente: Soc. Belfruta Ltda.
Recorrente: Fratelli Vita Ind. e

Com. S.A.

Processo deferido.
N. 192.984 titulo: Bazar da Cina.
Requerente: Irmãos Motta Ltda.
Recorrente: Loureiro Costa & Cia.
Processo deferido.
N. 144.275 marca: Cutiflor.
Requerente: Perfumes Hispano Bra-

sfleiros
Recorrente: Coty Societe Anonyme.

Processo deferido.
N. 373.713 marca: Acrosin.
Itequeren,e: Lab. Climas S.A.
Recorrente: C F Boehringer & Soe-

hneGMBH
Processo deferido.
N. 55.731 marca: Parque Avenida.
Rr.querente: Confecções Parque Ave

nida Ltda.
Recorrente: J. Rabello & Cia.

Processo deferido.
N. 195.751 raarca: Sagres.
Requerente: Hipólito José Ferreira.
Recorrente: Emprésa Brasileira de

Predutos da Pesca S.A.
Processo deferido.
N. 195.276 nome comercial: A Pl-

ratininga Serviços Portuários S.A.
Requerente: A Piratininga Serviços

Portuários S.A.	 •
Recorrente: Arrnazens Gerais Pira-

tin i nea. S.A.
Processo deferido.
N. 196.018 marca Refrigerantes

Requerente: Fonte Ijul Ind. e
mércio Ltda.

Processo deferido.
N. 195.939 marca: Cortunon. .
Req uerente: Lab. Sanitas do Pra-
S.A.	 s

Reeorrentt : Lab Torres S.A.
Proce;..;o deferido.
N. 200.661 marca Reiou.
Requerente: The Na dona/ L..i.ug

1

 Recorrente: Laborterápica S.A
Ind. Química e Farmacêutica.

Processo deferido.
N. 262.181 marca Lanasport.
Requerente: Lanifielo Sul Riogran-

dense S.A.
Recorrente: S.A. Fab. de Linha.,

A/ete Marconcirn.
Processo deferido.
N. 132.797 marca: leepetopan.
Requerente: Paul Denoyel.
Recorrente: João Gomes Xavite t

Cia. Ltda.
Processo deferido
N. 299.986 marca: F. W.
Requerente; Henrique Wossullo &

Cia. Ltda.
Recorrente: Fairbanks More.' &

Co.

Proesseo' ,defericlo	 •	 '-'3•41P1
N. 285.840 marca Dephloxan. 	 •
Requerente: Laboratórios numa -

eCuticos Espasil S.A.
Recorrente: Instituto Medicamenta

Fontoura S.A.
Processo deferido.
N. 289.743 marca: Jotamor.
Requerente: Tecidos J. Moraes &

Filhos S.A.
Recorrente: Jotamar Administração

e Comércio S.A.

Processo deferido. 	 •
N. 247.232 titulo: Radio Tpirtxpe.ii.
Requerente: Sallin Mansur.
Recorrente: iSiemem tio Breei' Cie.

Cia. de Ele.i:ricidadv.

Prose:To	 rido.
N. 2E5.967 marca: c
Requere:1:R: Praneir'e:o
Elf,coiTcnte:	 Sanha R... a

Ltda.

Processo deferido.
N. 288.035 nome comercial: Edito-

ra Atlas S.A.
Mi-	 Requerente: Editora Alies S.A.

Recorrente: Indústria e Comércio
Co- Metalúrgica Atlas S.A.
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Procamo deferido.
N. 286.546 marca: Bangd.	 •
Requerente: Artefatos de Couro

Dangú Ltda.
Recorrente: Cia. Progresso Indus-

trial do Brasil.

Proceom deferido.
N. 279.766 marca Durai.
Requerente: American Marietta

Cia.
Recorrente: Tintam Cabral Ltda.

Procexo deferido.
N. 294.196 marca: Seleta.
Remierente: Ind. de Colchas Sele-

ta Ltda.
Recorrente: Metalúrgica Teixeira

Ltda.
Processo deferido.
N. 312.8E3 marca: Drago Sleep.
Requerente: Ind. Reuni'l Sofá.

Cama Drago S.A.

Procezco deferido.
N. 322.236 marca: Damasco.
Requerente: Antenor MansanO.
Recorrente: Joaquim Rodrigues de

Almeida.

Procexo deferido.
N. 324.170 titulo: Gráfica Mary.
Requerente: Filippinl Nora & Cia.

Ltda.
Recorrente: Luci° Occhialini Jr.
Processo deferido.

N. 319.403 marca Credivoz.
Requerente: Importação e Comér-

cio Credivoz Ltda.
Recorrente: fiel da Voz Aparelhos

Eletro Sonoros S.A.
Processo deferido.
N. 233.999 marca: Creolar.
Requerente: Lab. Químico Farma-

cêutico Gyrol S.A.
Recorrente: William Pearson Li-

Processo deferido.
N. 279.232 marca: Cepel.
Requerente: Metalúrgica Central

Ltda.
Recorrente: Adam Opel Aktienge-

Bellschaft.
Processo deferido.
N. 302.773 marca: Reivax.
Requerente: Lab. Licor de Cacau

Xavier S.A.
Recorrente: Lab. Perfarma Ltda.
Processo deferido.
N. 293.048 marca: Phylmond.
Requerente: Pedro Paulo Aquilino.
Recorrente: Philco Corp.
Processo deferido.
N. 239.449 marca Alumex.
Requerente: Antônio Cestari.
Recorrente: Alumínio do Brasil SA.
Processo deferido.
N.' 221.265 marca: A 13 C Rural.
Requerente: Cia. Melhoramentos

de São Paulo Ind. de Papel.
Recorrente: Ind. e Com. A E C

B.A.
Processo deferido.
N. 265.274 marca: Contibrasil.
Requerente: Cia. Continental de

Cereais Contibreell,
Recorrente: Cia. Cervejaria Brah•

/na.
Processo deferido.
N. 201.242 marca Olodex.
Requerente: Lab. Phymatoean SA.
Recorrente: Manley & James Li-

mited.
Processo deferido.
N. 315.190 marca "8".
Requerente: Super Cia. Industrial

de Tintas Vernizes e Resinas.
Recorrente: Solvay & Cia.
Processo deferido.
N. 256.366 marca Dermotran.
Requerente: Chimica Medica Far-

ma ui/tical Ltda.
Recorrente: Carvaiu Leite Medica-

mentos S.A.

Processo deferido.'
O Sr. Secretário da Indústria, He-

raldo Souza Mattos, negou provimen-
to aos recursos interpostos nos pro-
CECSOS abaixo mencionados, a fim de
manter as decisões anteriores:

Térmos:

N. 186.272 marca Gordura de Cós°
Palmeira.

Requerente: União Fabril Expoeta-
dora S.A. UFE.

Processo indeferido.
N. 193.666 marca Pontiac.
Requerente: Massa Comércio e 'In-

dústria 8.A. Macisa.
Processo indeferido.
N. 208.789 titulo: Churrascaria

Gaúcha.

Requerente: Abrahão José Tannus..
Processo indeferido.
N. 208.902 marca: Miner Vita.
Requerente: Paul Davis Miner.
Processo indeferido.
N. 263.069 marca: Franguic.
Requerente: Orvile Derby A. Du-

tra.

Processo Indeferido.
N. 271.923 marca: Didu.
Requerente: Crush International

Inc.

Processo indeferido.
N. 270.232 titulo: Imobiliária Tudo

Para Todos.
Requerente: Francisco Toffoli.
Processo indeferido,
N. 189.868 marca: São Nicolau.
Requerente: Fab. de Pregoe São

Nicolau Martins Ferreira S.A.
Processo Indeferido.
N. 162.985 título: Igreja Católica

Apostólica Brasileira.
Requerente: Igreja Católica Apos-

tólica Brasileira.
Processo indeferido.
N. 222.187 marca: Gelam!.
Requerente: Kenneth Carlton Han-

coei>.
Processo indeferido.
N. 191.195 marca Three Spires.
Requerente: Associated CYcle Ma-

nufacturing AZ Coventry Limited.
Processo indeferido,
N. 291.310 marca: Duraflex.

. Requerente: Manufatura de Brin-
quedos Estrela S.A.

Processo indeferido,
N. 297.836 marca: Copam.
Requerente: Cia. de Petróleo da

Amazônia.
Processo indeferido.
N. 194.276 marca: Emblemática.
Requerente: Lanifício Fileppo S.A.

Fab. de Tecidos Belém.
Processo indeferido,
N. 132.852 marca Nutrex.
Requerente: Cia. Anônima Toddy

Venezolana.
Processo indeferido. •
Processo indeferido.
N. 194.915 marca: Cacique.
Requerente: Irmãos Maygton & Cia.

Ltda.

Processo indeferido,
N. 262.824 marca Meia Fôlha.
Requerente: Duarte Dantas &

Crespo.

Processo indeferido.
N. 301.610 marca: Ferro Bet.
Requerente: Ferro Bet Internatio-

nal VN Lorenzen.

Processo indeferido.
N. 285.446 marca: Colotox •
Requerente: Sandoz S.A.

Processo indeferido.
N. 323.564 marca Magnetizer.
Requerente: Shozo Kitanrura.

Processo indeferido.
N. 292.145 marca: Grandlord.

Requerente: Tecidos
Ltda.

Processo indeferida.
N. 251.854 marca:
Requerente: Sapatari« ?".:obo Ltda.

Processo indeferido.
N. 280.506 marca: Amebocipi.
Requerente: Dr. A. Wander S.A.
Processo indeferido
N. 208.103 marc3: Sedargine.
Requerente: -Lab. C;:znax Ltda.

Processo indeferido
N. 211.620 marca: Paulista.
Requerente: Deneiciadora Paulista

de Tecidos Ltda.
Processo indeferido.
N. 192.793 marca: Frutavita.
Requerente: Soc. Belfruta Ltda.
Recorrente: Fratelli Vita Ind. e

Comércio S.A.

Processo indeferido.
Exigência

N. 283.210 - Comp. de Cimento
Ipanema - Preste esclarecimentos
em face da informação de fls. 12.

Recurso

Coty Societé Anon3-me - Recorren-
do do despacho que indeferiu o ter-
mo 157.922. De actirdo com o art. 50
da Lei 4.048-61 e da portaria minis-
terial de 27-9-63, conheço e dou pro-
vimento ao recurso, para reformnr o
despacho recorrido de fls. 16, para
conceder o registro como Loção Fa-
cial Coty sem exclusividade da ex-
pressão Loção Facial em virtude da
falta de prorrogação do registro na
oportunidade impeditivo n. 101.170.

O Sr. Secretário da Indústàa, He-
raldo Souza Mattos, negou provimen-
to aos recursos interpostos nos pro-
cessos abaixo mencionados, a fim de
manter as decisões anteriores:

Têrmos:
N. 286.546 marca: Bangu.
Requerente: Artefatos de couro

Bangu Ltda.
Recorrente: Cia. Progresso Indus-

trial do Brasil.
Processo deferido.
N. 279.766 marca: Durai.
Requerente: American ilarietta

Cia.
Recorrente: Tintas Cabral Ltda.
Processo deferido.
N. 294.196 marca: Saleta.
Requerente: Ind. cle Colchas Sele-

ta Ltda.
Recorrente: Metalúrgica Teixeira

Ltda.
Processo deferido.
N. 312.883 marca: Drago sieeP.
Requerente: Indústrias Reunidas

Sofá-Cama Drago S.A.
Recorrente: Seara Roebuck S.A.

Comércio e Indústria.
Processo deferido.
N. 322.206 marca: Damasco.
Requerente: Antenor Mansano.
Recorrente: Joaquim Rodrigues de

Almeida.
Processo deferido.

ExpedientO da Seção
de Interferência

De 12 de agUsio de 1906

Notificação:

Unia vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo arti-
go 14 dit Lei a.' 4.0 ,4 n3 ie 29-12-61
e mais 10 dias para eventuais jun-
tadas de reconsideração e do mes-
mo não tendo valido nenhum.in•
teressado serão logo expedidos os
certificados abaixo.

Marcas deferidas:

N.° 358.803 Morte\ - Re-
querente - Moi-lano Cubacchi
Saad & Cia. - Classe 23.

N.° 390.6:9 Itrindcheek do
Dia - Requerente -- Carlos Al-
brrto Ramos de Cio-valho - Clas-
se 8 - Com exclusão de máquinas
elélricas para lavar e torcer roo-
Pas e 'vistas para lanternas mági-
cas, com os exemplares de fel-
lhas 10 e 12.

N.° 412.425 - Aurora - Re-
querente Emprêsa Cinemato-
gráfica Aurora Ltda. - Classe 8.

N.° 425.534 - Fortifica - Re-
querente - Villas Inas Estabele•
cimentos Gráficos S. A. - Classe
n.° 38.

N.° 434.767 - Santana - Re-
querente - indústria de Moldes
Santana Ltda. - Classe 28 -
Como marca genérica para artigos
que só selam da classe 28 fõlha
as. 11 e 13.

N.° 451.896 - Miba	 Reque-
rente - Motorenwerk Franz Mit-
terbauer - Classe 6.	 •

N.° 466.004 - Loubet - Beque.
rente - Laboratório Lonbet de
Produtos Farmacêuticos Ltda. -
Classe 3.

N.° 468.009 - Fimenknyl - Re-
querente - Arthur Bernstein Cor-
(loa - Classe 36,

N.° 470.314 - Milho Plus Vila
- Requerente - Industrial Pani-
ficadora S.	 - Classe 41,

N.° 470.315 - Nilko Pias Vila
- Requerente Panificadora S. A.
- Clas , e 41.	 .

N.° 470.315 - Milho Plus Vila
- Requerente Panificadora S. A
- Clasre 41.

N.° 471.509 - Salto Brio Ile-
ouerente - Sociedade Algodoeira
Salto Belo Limitada - Classe 4,

N. 472.254 - Sagres - Reque-
rente - Sagres S. A. Mercantil
Administradora e industrial -
Classe 16.

N.° 473.725 - Droganero
Requerente - Droganero Limita
da - Classe 48. •

N.° 473.967 - Zurico -
querente -- Odilon Mundin do,
Santos e Raul Mundin dos San!oi
- Classe 42. •

N.° 473.974 - Alteza - Regue.
rente - Zuquetto & Cotia Ltda.
- Classe 37.

N.° 477.053 - CICA Regue-
rente - Companhia Industrial de
Conservas Alimentícias - CACA -
Classe 10 - Com exclusão de ecol.
ta-gotas e considerando-se virur-
gia, atoniizadores, como cirurgia
e atonizadores.

N.° 477.075 - CICA - Reque-
rente - Companhiaindustrial de
Conservas Alimentícias - CICA -
Classe 32 - Considerando-se
órgãos de publicidade corno pu-
blicação impressa. '

N.". 477.343 - Audi Sana -
Requerente - Laboratório Catari-
p ense S. A. - Classe 3.

N.° 478.754 - RI-Bolha - Re-
querente - Kibon S. A. Indús-
trias Alimentícias - Classe 41.

N.° 480.993 - Woolite - Re.
(-inerente - American Home Pro-
ducts Corporation - (lassa 46.

N.° 487.302 - Fury
rente - Construções Mecânicas

Continental'



Angelo Vacchini ia, Cia. Ltda. -
Clíese 6.

N.° 488.524 - Sexvit-B5 - Re-
queernte - Farmedicals - Clas-
se 3 - Sem direito ao uso exclu-
sivo de 135.

N.° 488.531. - Copacabana -
Re:inerente - Companhia Paulis-
ta de Papéis e Artes Gráficas -
Classe 49.

N.° 491.363 - Telioxina - Re-
querente - Laboratório Léo do
Brasil S. A. - Classe3.

N." 491.607 - Agro Ferol -
Requerente - Industrialização de
Amendoim Intim Ltda. - Classe
n." 41.

N.° 492.899 - Dois Primos -
Requerente - Bar e Mercearia
Dois Primos Ltda. - Classe 42.

N.° 493.519 - Café Ópera -
Requerente Alvim Indústria e
Comércio Ltda. - Classe 41.

N.° 404.241	 Ivonina - Re-
querente	 Camil/o Martins Costa
Fho - Classe 3.

N.° 495.256 - Miss Kenta -
Requerente - Paulo Pierre Me-
nezes - 'Classe 42.

N.' 495.473 - Sinola - Reque-
rente - S'nalco Aktiengeselischaft
-Classe 41.

N.° 4h6.020 - Suldur - Reque-
rente - Olin Mathieson Chemical
Ccrnorat'on - Classe 2.

N.° 497.845 - Ovidomicin -
Requerente - Laboratório Liber-
tas Ltda. - Cla s se 3.

N.° 498.030 - Papa - Reque-
rente Cibraço S. A. Comer-
cial Importadora Brasileira de
Ferro e Aeb - Classe 15 - Com
exclusão de degráuse

N.° 498.007 - Papa - Reque-
rente - Cibraço S. A. Comercial
Im portadora Brasileira de Ferro
e Aço - Classe 47.

N.° 498.084 - Glutargil - Re-
querente - Laboratórios Hosbon
S. A. Produtos Químico Farma-

N.° 498.189 - Tenifer - Re-
querente - Deutsche Gold Und
S i lber Seheidatadt Vormals Roes-
sler - Cl-'se 1.

N.° 493.191 - Berlicur - Re-
querente - Schering A. G. -
Classe 3.

Nome comercial deferido:
N.° 432.984 - Prorninas Brasil

S. A. - Assistência Sondagem,
Int-lustrai e Comércio - Reque-
rente - Prominas Brasil S .A.
Assistência Scmdagern Indúsria e
Comércio - Art. 109 n.° - 2 do
C. P. I.

Título de estabelecimento de-
ferido:

N.° 144.456 - Camisaria Pau-
lista - Requerente - Elias
• Sayeg - Clas se 36 - Arti. 117
31.° 1, do C. P. I.

N.° 463 793 - Kibelandia -
Requerente - Casa de Lanches
Kibelandia Ltda. - Classes 33,
41, 42 e 43 - Art. 117 n.° 1, do
CPI. com exclusão das classes 33
42 e 43.

N.° 470.641 - Boda - Reque-
rente - São Paulo Alpargatas
S. A. - Classes 31, 33e 38 -
Com inclusão das classes 31 e 36
art. 117 n,° 1 . do CPI.

N.° 474.603 - Fonte das Cami-
sas - Requerente - Ferrando

Athayde Guerra - Classes '36 e 33
- Art. 117 to.° 1, do CPI.

Marcas indeferidas:
N.° 442.235 - Matic <=. Re-

querente - lbesa Indústria Bra-
sileira de Embalagens S. A. -
Classe 6.

N.° 444.268 - Presidente -
Reeueren:e - Julio Alves Caval-
cante - Classe 41.

N.° 448.948 - Campinense -
Requerente - Nelson Cavalcanti
Guimarães	 Classe 41.

N.° 458.512 - Rubi	 Reque-
rente - Helio de Carvalho Lima
- Ciasee 36.

N.° 470.034 - Don Paco - Re-
querente - Casa Munhoz S. A.
Comêrc'o e Indústria - Classe 41

N.° 471.068 - Selva= - Re-
queren`e - Cia. Florestal Maríti-
ma Selva= - Classe 2..

N.° 471.762 - Ilvdratex - Re-
oneerrt- - Carlo . Erba S.p.A. -
Clasee 3.

N.° 473.649 - Vaporkent -
Requerente - Eletrodonnis - In-

diisria e Comércio Ltda. - Clas-
se 8.

N.° 478.443 - Café NAvo Nilo
- Ilerpierente - Cervasio Costa
S. A. - Classe 41.

N." 478.855 - M. B. Mirus Rove
.- Requerente .-- Casas Eduardo
S. A.. Calçados e Chapéus -
Classe 36.

N.° 470.844 - Sodipra - Re-
queren:e - Sociedade Distribui-
dora de Produtos Alimentícios Li-
'tirada - Classe 41.

N.° 433.738 - Líder - Reque-
rente - Abrasivos Líder Ltda. -
Classe 46.
• N.° 486.922 -Florette - Re-
querente - Florentte Cosméticos
S. A. - Classe 48.

N.° 489.07.1 - Fa-nny - Reque-
rente - Confecções Fanny Ltda.
- Classe 36.

N.° 490.593 - Sussex - Re-
querente - Edson Medeiros -
Clas-e 41.

No 49-2.083 - Vitascorb - Re-
ouererte - Joaquim C. Guima-
rães - Classe 3.

N.° 493.116 - Moleque - Re-
queren.e - Moleque Bar Ltda. -
Classe 41.

N.° 493.423 - Leão - Reque-
ren:e - Lar 'e Restaurante Leão
Ltda. - 'Classe 43.

N.° 493.135 - Guanabara - Re-
queren:e - Lanches Guanabara
Ltda. _e Classe 41.

IN.° 49C.335 - São Francisco
- Requerente - Madeireira São
Francisco Ltda. - Classe 4.

N.° 498.025 - Ta:.ui - Reque-
rente - Hotel Tatuí Ltda. -
Classe 41.

N." 498 119 - Paulista - Re-
querente - Representações Pau-
lirtp de Madeiras Ltda. - Classe
n.° 4.

Sinal de -propaganda indefe-
rido:

N." 489.074 - Bra' illa C"v -
Itecluererte - José Caseiro Faria
da S'iva - Classe 33.

N.° 489.073 - Brasilia's - Ite.
cuerente - José Caseiro Faria da
Silva - Classe 38.

Ti!tdo de estabelecimento in-
deferiCo:

Presentes Ltda. - Classes 111 9 8,
14 15.

Exigências

Tétanos com exigências a cum-
prir:

N.° 285.676 - P.remier Impor-
tadora e Exportadora S. A.

N.° 387.939 - Rei da Voz Apa-
relhos Eletro Sonoros S. A.

N.° 460.129 - Irmãos Fontes
Ltda.

N.' 436.294 - Docar S. A. En-
gee haria Comércio e Indústria.

N.° 437.084 - Indústria e Co-
mércio de Produtos Químicos Li-
mitada.

N.° 442.769 - Irmãos Mendon-
ça Indústria e Comércio Ltda.

N.° 462.346 - Pastelaria Kosmo
Ltda.

N.° 465.486 - Calçados Samél-
lo S. A.

N.° 472.271 - Aurea Celina

N.° 474.271 - Mesbla S. A.

Diversos

Têrmos aguardando anteriori-
dades:
N.° 392.480 - Jiri Steinhilber.
N.° 405.016 - Walker Manufac-

turing Company.
N.° 421.969 ,--- Electronic do

Brasil Ltda.
N.° 424.481 - Companhia Cal-

çado Clark.
N.° 451.998 - COntin Metalúr-

gica Comercial e Industrial Li-
mitada.

N.° 452.237 - Bar e Restau-
rante Brasília Ltda.

N.° 462.788 - Airam - Cal-
çados Ltda.

N.° 464.405 - VinzentzRupitsch
N. ° 466.152 - Metalúrgica

Wallig S. A.
N.° 473.638 - Fred H. Cox 1

Cia. Ltda.
N.° 476.061 - Viação Marte

Ltda.
N.° 478.085 - Malharia Super.

mann Pda.	 -
. N.° 432.869 - Auto Peças Irma-
ti 'Ltda.

N.° 488:541 - Confeitaria e
S e -veter i a Gatão Ltda.

N.° 482 813 - Criações Kim
ftw-”z,tos e Bolsas Ltda.

N.° 493.183 - • Construtora e
Emebilifsria 3 Poderes Ltda.

N. 493.693 - Casa Publicadora
Batista.

N." 493.910	 Geltec Comércia
e IndiE . tria de Refrigeração Ltda.

N.° 491.976 - Casa Rinty Con-
fecções Ltda.

N.° 495.174 - Crisanto Alban
& Cia. Ltda.

Agósto cie 19E6 .

. N.° 497.500 - Usa Utinga S. Ad
Administradora de Bens.

N.° 497.501 - Stillo - Equipa.
mentos Científicos, Técnicos o
Hospitalares Ltda.

N.° 497.613 - Serralb.eria Rc
cio Ltda.

N.° 497.693 - Retifica de Mo.
tores Alvorada Limitada,

N.° 497.919 - lbesa	 indús„
tria Brasileira de Embutagetw

N." 497.982 - \\Trona	 Gasko,
N.° 497.984 -, Wrona 	 Gasko,
N.° 498.047 - Laboratório Ve-

tifarm Ltda.

N." 498.048 -- Laboratório V:
tifarm -Ltda.	 •

N." 498.056 - Nelson Tavares
de nranda.

N.° 498.110	 Laboratórios
Enda S. A.

N.° 498.675 - Araey NeVCS
drigues.

N.° 498.090 - Nicolirm Gelott:.
N.° 493.703	 Ent-rê-a. Brasi-

leira Prodntes da Pesca S. A.
N.° 498.7-M - Telot?x -Iii

diria e Cemércio de Tecidos
Ltda.

N.° 498.8f1	 PredW Dinderw
Lt da.	 .

N.° 498.875 -- Jean C.eorgrs:.
Yo,21s-ef Nicolas.

Expedieri.e da .9('.:1?i-10
de ProrrogaçU

De 12 de agAsto de 1966

Exigências

'['éramos com exigênefar, a com
prir: 

N.° 684.285 -- Laboran Farina
cêrtica S. A.

N.° 734.393 - Laboratór ; o Ve-
bel de Produtos Farnmcêuticos
Ltda.

N.^ 751 774 -	 ln-
dúsfria e Comércio HIC S. A.

N.° 753.484 - Royal Topewri
ter Coinoan ,, Inc.

N° 753.331 - rirac c o Novothe-
1-á/lira,	 n horalórios S. A.

N.° 755.979 .- Luitnold Werk
Pile .-ninzeur i sche Fe

brik.."N 750.098 - Lutz Ferrando
Ótica	 e	 Instrumental Cien ti fico
S. A

N.° 750. 099 - T_Wz Ferrando
Ótica e 1ns:rim-lenta'. Cientifico
S. A.

N.° 756.326 - Dr. Paulo da Fi
gueiredo Parreira ,: 1:Jr'a.

N.° 756.056 -• New York Ilam-
burger Gummi Wani . en Compang-

•
Prorrogação de mare.as:

Foram mandadcs r:.orrogar
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, N.° 497.402 - Máinina Paraná Classe 3.
Oct1ee 1.tda.	 N.° 751 558 - Persevere - Ile•

N.° 489.017 - Casa dos •re-	 N.° 497.438 - João Augusto querente - Companhia Blacks-
sentes - Pequei-ente - Casa dos Leonesy Pontes. 	 taff de Linhos Ltda. - Classe 28.

N." 495.436 - Remodelar • Rá-
dios e Televisão Ltda.

N.° 496.216 - Eletro Mecânica
., , i i it Ltda.	 nados.

segu , ntes termos abaixo, meneio-rE 
N.° 498.332 - Cafeteira São Pe 

(Iro Ltda.	
N.° 750 648 - Vartmlw - Be-

miei-ente - Bebidas Maremby
N." 490.778 - Gravadora .111u. S. A. - Indústria e Comércio

I Granais Ltda.	 - Classe 43.
N.° 406.960 - Editem-a Alvora-	 N.° 750.633 - Geig3	 Peque

da Ltda.	 rente -3, ii. Geigy S. A. -



CÓDIGO DE CAÇA
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Divulgação a° 315

Preço: Cr$ 800

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência 1 - Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembédso Postal

Em Brasília

Na Sede do .DIN

Sexta-feira 19

N.° 751.559 - Perola - Reque-
rente - Companhia Blakstaff •de
Linhos Ltda.	 Classe 23.

N.° 751.590 - Labor - Reque-
rente - Companhia 131akstaff de
Linhos Ltda. - Classe 23.
' N.° 751.561 - Tropilana - Re-
querente - Companhia . 131acks-
taff de Linhos Ltda.

N.° 751.563 - Tropicaline -
Rezmerente - Companhia 131acks-
taff de Linhos Ltda .. - Classe 23.

N.° 751.538 - Raiar --- -Regue-
den'e - J. Il. Araujo & Cia. Ltda.
- Classe 16.

N.° 751:603 - Lacta - Reque-
rente - Indústrias de Chocolate
Lacta S. A. - Classe 41.

N.° 751-.660	 IBPQ - Reque-
rente Indústria Brasileira de
Prc,lutos Co'dnicosU. A. - Clas-
se 2.

N.° 751.661 - Oleotex - ' Re-
querente - Sintequimier do Bra-
sil T t(1 1. - Clas!-e 1.

N.° 751.504 - Emblemática -
Tlerueren'e - Masonite Corpora-
tion - Classe 16.

N.° 751.731 - Tenaz - Reque-
rente - J. & P. Coats Limited
- Classe 31.	 •

N.° 751.133 - BB - Halifax -
Requerente - Patons & Baldwins
Limite(' - Classe 22.

N.° 751.765 - Wellin - Re-
querente - Wellin -- Produtos de
Beleza Ltda. - Classe 43.

N.° 751.784 - Boiadeiro -
Requerente - Companhia Comér-
cio e Navegação - Classe 41.

N.° 751.807 - Niagara - Re-
quererde	 Klabin Irmãos & Cia.
- Clasre 38.

N.? 751.824 - Brasisec - Re-
querente - S. A. 'Tinturaria Bra-
sileira de Tecidos - Classe 23..

N.° 751.829 - Trimicina - Re-
querente - S. A: Farmaceutici
Itália - Chisse 2.

N.° 751.932 - Coridicina -
Requerente - Schering Corpora-
tion - Classe 3.

N.° 751.963 - Ga-Dol He.
(Inerente - Irmãos Venturacci
S. A. Indústria e Comércio -
Cla:.;se 41. •

N.° 751.997 - Katiá - Reque-
rente - Oliveira & Mendonça -
Classe 41.

N.' 752.003 - Mayapan - Re-
querente - Agenor Azevedo &
Cia. Ltda. - Classe 38.

N.° '252.004 - Naquinto - Re-
querente --, Indústria Farmacêu-
tica Orthos Ltda. - Classe 3.

N.° 752.005 - Papelaria - Age-
nor Azevedo - Requerente -
Agenor Azevedo e Cia. Ltda. -
Clases 38.

N.° 752 039 - Dentecalcio
Requerente - Laboratório Mel-
poejo Ltda. - Classe 3.

N.° 752.055 - Náiade - Re-
querente - ()reger Selma & Cia.
Ltda. - Classe 36.

N.° 752.056 - Uicenn - Regue-
imite - Importadora Exportado-
ra Unicom Sociedade Comercial
Limitada - Classe 6. •

N.° 752.074 - Café Minas Rio
- Requerente - Café Minas Rio
Ltda. - Classe 41.

N.° 752.087 - Laxol. - Reque-
rente - • Smith Kline & French
Overseas Co. - Classe 3.

N.° 752.090 - Luxo - Reque-
rente Unilever Limited - Clas-
se 48.

N.° 752.092 - Visuor - Reque-
rente - Laboratório P. Farnel
Limitada - Classe 48.

N.° 752.095 - Bur-Mil - Re-
querente - Birrlington Industries
Inc. - Classe 23.

N.° 752.096 - Bur-Mil - Re-
querente - Burlington Industries
Inc. - Classe 36.

N.° 952.097 - Schwifin Re-
querente - Arnold Schwinn & Co.
- Classe 21.

N." 752.040 - Sanamicina -
Requerente - Farbenfabriken
Bayer Aktiengesellschaft - Classe
n.° 3.

N.° 753.019 - Nevrostom -
Requerente - Dutra & Cia. -
Classe 3.

N.° 753.019 - Sirena - Reque-
rente - S. A. Moinho Santista
Indústrias. Gerais - Classe 22.

N.° 753.085 - Rochedo - Re-
(Inerente - Sabino Oliveira In-
dústrias S. A. - Classe 46.

N. 753.420 - Marquesinho -
P.enuerente - • Samuel Fernandes
.Tunior - Classe 41.

N.° 753.425 - Bismo glycol -
1Rennerente - Instituto Biochimi-
co S. A. Paulo Proença - Clas-
se 3.
.N.° 753.461 - Snowcrete - Re-

querente - The Associated Por-

tland Cement Manufacturers Li-
mited - Classe 16.

N.° 753.546 - Diana -- Reque-
rente - S. A. Moinho Santista
Indústrias Gerais - Classe 22.

N.° 755.616 Panemeuro -
Renuerente - Reuters Limited -
Classe 32..

N.° 753.623 - Ceresari•- For-
bpnfabriken Payer Aktiengesells-
chaft - C-'-se 2.

N.° 753.683 - Coimbra Re-
querente - Indústrias Coimbra
de Ferragens S. A. - 'classe 2

N.°. 753.634 - Coimbra - Re-
querente - Indústrias Coimbra
de Ferragens S. A. - Classe 16.

N.° 753.771 - Fistol - Reque-
rente - Laboratório Quíifo Far-
macêutico Voros Ltda. - Classe
n.° . 3.

N. 753.957 - Ever Ready -
Requerente - Philip Morris In-
corporated - Chrse 11.

N." 754.174 - Pluma • - Reque-
rente - S. A. Moinho Santista
Indústrias . Gerais - Classe 22.

N.° 755.006 Araguaia - Re-
querente - Tecidos e Artefatos
Fischer S. A. - ClassA6.

N." 755.278 - Vermogrinas -
Requerente - Laboratório. tou•
be tde Produto Farmacêutico Li-
mitada - Classe 3.

N.° 756.062..- Cometa - P.e
querente Bueka, Spien - Co-
mércio Indústria e Importação
S. A. - Classe 8.

N.° 756.106 - Pyranit - Re-
querente - Robert Bosch GMBH
- Classe 6.

N. 756.107 - Pyranit
qucrente - Robert Dosa. 1:(Nit.,II
- Classe 15.

N.° 750.294 - Carlton - Be.
querente - Nrinzio Odoardi &
Irmão - Classe 42.

N.° 756.393 - Teperrnan - Re.
querente -- Móveis Tepermaa
S. A. - Classe 3/.

N.° 756.396 - Teperrnan - Re.
querente - Grandes Indústrias
S. Á. - Glasse 25.

N.° 756.710 - Campeão - Re -
(Inerente - Móve :ki Teperman
Minetti GaMba Ltda. - Classe 41.

Prorrogação de marcas:

Foram mandados prorrolar os
seguintes termos abaixo, com as
npolilas. indicadas pela Seção:

N.° 751.020 - Brasil - Revim.
rente - Sorol S. A. Refiearia
de óleos Vegetais - Classe 1.

N.° 951.088 -
Rnmierente - Soc i eté D'Ehrdes
de Recherches et. D'Armlic.nt;ons
Sdrit ; firmes et "Ted i c-les (E. R.
A. S. M. E.) - Clas-e 3.

N.° 752.514 - Omeril	 Re-
coerente - Farbenfa;1(en l'aver

- Cl asse 3.
N.° 75R.624	 Zelio - Re.

querente	 Farbenfabriken !layer
Aktiengrsellschaft - Classe 2,

N.° 756.302 - Hidrocortisone
Rousse! - Requerente - Les 1.a.
boratoires Rousse! - Classe 3.

N.° 756.682 - An.acardiol - Re.
querente - IBIA - Instituto I3io.
ruirnico Interamericano S. A. -
Cla-se 3.

N. 756.683	 Katacol	 Re-
querente - Instituto Rio.
(mímico Interamericano S. A. -
Urge 3.

Sinal de propaganda prorro.
rogado:

N. 755.942 - Quinzena (..las
Ferr'as - Requerente -
Meshla S. A. - Classes 6, 7, 8,
11. 21 e :49.	 •

753.316 - Transijo; - Re-
(torrente - Trer-nortadora
Ltda. - Classe 33.

N.° 755.005 .- Schinvo - Re-
querente - Schiavo & Cia. Ltda.
- Classes. 1, 2 e 3.

Expressão de propaganda:

N.° 753.016 - Grande Concurso
°am.a - Requerente - Casa Ge.
hora Sedas S. A. - Classes 12,
23, 24, 30, 34, 35 e 48.

Titulo de estabelecimento pror-
rogado:

N.° 751.589 - Fábrica de Fel.-
ramentas de Precisão ALM - Ile.
nuerente - Fábrica de Soc.:amen-
tas de Precisão ALM S. A. -
Classe 11.

N.° 755.165 - Casa Bidú - Re-
querente - João de Paulo -
Classe 22.

Frase de propaganda prorro-
gada:-
N. 753.614 - Leve e Macia

Como Uma Pluma - Be querente
- Fagam S. A. Indústrias Reu..
nidas - Classe 10.
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Termos

A70.215
266.821
291.610	 Prbatexo/ -- 1 .
291.6:7	 Printcpal -- 1
340.579	 .13i.cahn -- 3 	
352.322	 Epa	 A. Emp., Par. e Mina. -- 33 	
351 .762	 Alany -- 41 	
371 .359	 Brasencos -- 7 ....o.... OOOOO 00000 ....... 00
31.447	 J. B. -- 13
371.9A	 Nossc,Lav -- 41
383.446 I SNluz -- 8
383 .657	 hydrocrane -- 6	 ..... ...... 	 I
387.299	 Triângulo QiNnabrasil -- 16 	
389 .706

393.174
394.599
S9J-379
297.172
397.331
293.012
229.204
20... 235
399.237

.....
Cnnica Santa Lúcia -- 33 ...... 000000000000
Ceniio Médico Santa Lúcia -- 33 	
C. Lata C. M. de H. Dep. -- 47 	

I PiCmiLa.
. Centro das Nações -- 14 -- 15 -- 29 -- 41 -- .42

-43-44-46-48,.. 	
421.663	 D..o -- 8 	
4...64;	 Casa Pereira Junior -- 41 	
4..101	 Con.ecções Anka Limitada -- 33 	
4 . 8 • i54	 R t: mui o -- 36 	

Tclailan -- 3
449.',3J	 Topilon -- 3 ..•
	
.............. .........

4c, .:_53	 i;.nnatur -- 33 
Eatuque -- 42 	

4	 Dazo -- 41 	
452.12)	 .6alin:'.e:a Naati - 3 e 48 . 	
4G1.C21	 Fiaanaark -- 44 . 	
4.351	 lninva -- 41 ......... ........ .........
462.323	 St nhaçu -- 41 	
462 836	 Big-Lar -- 8 	

Têmos
	

Marcas -- CAasse,,

332.143
332.144
332.145
332 146
332 147
332 143
332.149
332.150
332 131
332.152
332 133
332.154
332 Lua
332.156
332 17
332.158
332.159
332.160
332.161
322.162
332.163
132
332,165
332 133
332 161
332 168
332 169
332 170
332 171
332 172
332.173
322 1 n 4
332.175
332 116
332.177
332 18
332 1:9
332 180
332.181
332 182

332 33
332 12,4
332 125
332 136
332 167
332
332 .89
332 190
332 191
332 92
332 193
332.194
332 135
332 '96
332 197

flegis1ros

330 079
330.080
130 081
430.082
130.083
30 084

130 085
330.086
330.087
130 088
134:084
434.1
334 041

324.44"
334 v4!

330 WH
330 097
330.08

478,898
479.045
479.140
479.197
479.538
479.500
480.317
481.515
481.913
482.089
483.316
483.524
483.549
483.598
483.600
483.772
484.025
484.039
484.111
484.454
484.456
484.457
484.514
484.515
484.904
484.905
484.941
507.771

Termos I

405.595
405.596
405:597
465.137
526.902
526.966
652.692
678.852
678.866
678.867
673.808
682.839
682.440
682.841
682.446
682.847
6q9,p4g
682.489
687.345
742.231
792.322
":"5 978
747.784
747.748
738 191
734.513
774.485
740.591
7/0.632
741.908
742.274
74" 293
742.426
742.440
742.443
742.444-
742 447
:742 747

7l2.-Ï(4
712.784

712.816

AgOsto	 19tit

Marcas	 Ciasses Eleglstm

Donana 1	 0000poop0000p000.00v00000	 330.20C
CarrOPe 41	 oo ...... oc0000000000000	 230.10A
Vimatex 36	 'cl0000p00000p0000000000 330 102
Tapa 45	 soo" ...... 00000000000000 339.102
Brisamar 32	 000..00000000.0000000 330.104
Il Ortenein 38	 oop000p0000000p00000 331 163
Guehon - 21	 .0000p00000p00000000000 330.106
Nogueira 8	 00000000p0000000000000 330"
Damasco --	 38	 ...... p000000p000p0000 331.10Ç
Monumento - 35 ...................
Turiasm -- 19 0000000000000000000000

Valinhos -- 4 ........ 000000000000000

Vulfas - 25	 ....... .............
Fábrica Confiança - 36 e 37 ........
Bovary -- 36 ...00000000 .. e ..... 0000

Ptontec .° 33 0000000000000000000000

Meia Luz - 32 .. 	 ... o
Sorol -- 41 .000000000000000000000000
ilderkur	 38
Dado - 46	 .....	 o .
Jasneol -- 46 0000000p000000000000000

Tuolina -- 46 ...0eoc.00o0c0.0eGJ0.GGO
Lavanderia -- 33 ..... 000000000000000

Conservadora - 33	 ........
Emplas -- 28	 ..... oo.00p00000d00000

Confecções lndoa	 36 coo0O,0°..000
Lengas -. 8 ...... ...................
Varieor	 22........................

Marcas	 Classe6
	

Registros

Mercedes	 21 Oppo00...00ocapao0.0e
Arboli10 - 11
Bosch -- 28 ........................
Figurativa - 28 04000000000,3“.0000•
Emblemática - 41 . • • 0.00000000000000
Rapidazol -- 1 .. 0 ... ................
Siernens - 6 ......................•
Si emens	 .......•......•.•......
Si ernens - 11 0e•...0coo0.00eO0.00°3
foffac	 1 ouceeeps.0000060,0.oc•ce
Pol l fac	 46 0000.000“00"0“.‘5000•2
Pohfac -- 48
finsia l it	 1 0.00000000000D00000000017
Hostal it - 4 ........	 0..00oo
}Tosta	 --- 16 ............... 000000.
Hoonlit . 	31 •o•oosoo•oon000 O0o000.
liati zvrn -- 3 ..... 00.000000000
Onoli onico -- 3 ............. 

00.000•1

Libertv - 40 ..... ....„	 0000coo

A rbame - 11 .......... 	 000000.
Organ ; za cão	 - 33 • • • • • • • o.0000.

	 Rq,‘.1:50
Tel?Pbnron - 3 ........ 	 00000z•

Gloss - 48 ......	 ppoco00.	 29n,152
I.1,̀ merande de Coty - 48 . 	 0.0000•

	 744.1:-52
Pn	 - 9 .............. 01300009

	 sR ,t 154
Publicidade Sem final	 ,.......	 336.155
Seitilia -- 8 	 	 330.156
De VVerdns -- 10 	 	 330.157
Serpavin -- 3 	 	 330.158
Coral S. A. Fábrica de Tinias -- NC t 	330.159
Pulo Sul -- 42 	 i	 330.160
Everginze -- 23 	 	 334.161
Wrictron -- 1 	 .1	 330,161
A -- 2 	 	 230.1C
Mueller -- 8 	 4	 330.10',

Ifor.1 'Esporliva -- 32	 334.165
Vauvss ..._. 19 	
Tiazer:À;1. -	 336.167

330.168
Vila _Nay	 48 	 	 330.164
1~y -. 48 ...............	 330.17o

Marape	 24C .....	 334.171

L',.....-.§tíra 19

Certificados Exoedidos

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 8 DE JULHO DE 1966

Tárrnos
	

MARCAS - CLASSES
	

Registros

Melaria --	 000009000000000000000000 OOOOOOOOO 00

'Mar» -- 21 ..............................

401.042
4 2.424
4C4.032
4'U.2S8
4W.574
403 6:2
407.437
409 6E6
409.751
4,0.181
4r.437
4-5.140

41.J.E34
41i.1.15
4:d.t2i

39'.8C.0	 Tepan Innpassavel -- Rio -- 33
Pampeiro -- 41 	
Gávea Parque -- 33 	
Esporte Nieflo - 36 ......... 00000 	

Air-O-Matic - 6 ..... ..... ........ 	
Granja Cinturão Branco -- 19 	
Rftnlopan -- 3 	
Ibers -- 48 ........... .......... ..........
CarCta Enxuta -- 32 	
Crenailda -- 41 	
e•servador Paramentar -- 22 	
0,115mlbalsan - 3
Vi-or -- 46

Ourobranco
Min ,max --

--	 16	 .	 ...... .0...00 0 .......
26 	

Lip -- 28
RAnrn -- 6" 	
Cocai -- 6 	
Vai .........
Arugol -- 1 	
Vigor -- 2 0000	 	
VIgor -- 2 	
Vigor -- 2

474.918
473.110

475.174
475.2r.6
473.353
475.358
475:0502

475.623
475.055
475 711
476.123
476.180
470.248
476.326
470.527
470.997
477.175
477.391
477.528
478.065
478.810

Fersnl --
Parque --
faranex

--
IMIL --
Cabirin
1.7 n g/1x
V.icnlar
"tensa
lierbi p 	-
Yinnio-o
L-iwidas

38 	
42

6 	
1,	 3	 ,

,(1
"

6	 	
33

-- 9 	

-- 41	 	
-- 41	 	

13 

Emblemática --
Mundlos -- 6 	
Lojas (his faAloças	 12, 13, 22 a 2
33, 37, 13 e 19 	

João falnalho -- 33 	
Agència Marítima	 33
Edifielo Ljrari -- 33 	
Leutneto -- 8 	
G.mup Ar -- 6 	
tlianipion - 7 	

cEPTIFICADOS EXPEDIDOS EM 19 DE MAIO DL 1966

1

821 110
331 111
323.112
330.102
350.112
330.124
330.115
230.116
533 117
330.118
330.119
331.129
330.121
330.122
330.122
330.1124
330.123
330.120
330.127

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 22 DE MAIO DE 1.90G

.	 _.	 ..
,

Mercedes - 8 000...000000.00.00000aU
Mercedes - 11 ..•-•..............

230.123
330.129
330.130
330.1:31
330.132
330 133
330.134
330.135
320.13C
321.137
329 138
331.139
346.140
394.141
rn.';42
a ,v) 145
330.144
3Q1.143
3Q1.140
'011.147
344).148
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PATENTES DE INVENÇÃO)
Publicação fena de acórdo com o art. 26 do Código de Proam alado Industriai:
3 29 Da data de publicação de que trata o presente • ; o, começará a, correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 20 diga

poderão apresentar suas oposiçaes ao Departamento Nacional da Pa a..eaacie Industrial aqueles que se julgaeina airejudioados.

TORMO 149 135.688
Data: 16 de janeiro de 1962

Sina Internadonale Research Ma-
itt aaappij N. V. — Holanda.

"Procasso de perfuração em
fia-mações permeáveis'.

Pontos Características
1 — Processo de perfuração em

formuções permeáveis com o uso
dum fluido de perfuração, caracteri-
eaclo em que é feito uso dum flui-
do de parfuraeão que, quando pene-
trando na formação, não forma uma
camada impeimeável Obre a sua pa-
rede, mas diminui a permeabilidade
da formação em alguma distância
da parede lateral.

2 — Processo segundo o ponto 1,
ceacceeriaado cai que. o fluído de
perfuraaão contém uma substância
que é 'solúvel nêie e que, quando
entra em contecto e/ou é mesura-
de cem liquido presente na forma-
ção, forma um precipitado que en-
tone os ralros da formação.

3 —. Processa smetindO o ponto 2,
caracterizado em que o fluido de
pereuraeão é duma natureaa aquoza
e cantina um sal do chumbo dissol-
vido em particu l ar acetato de chum-
bo, ali2 fo-ma um precinitado guan-
do entra em contacto efou é miau-
ratln cem água salgada presente na
ferremeã.o.

•
-- Processo seaundo o Ponto 2.

earacterieado em que o fluido de
perfurarão é duma natureaa aquosa
e con tam um PC' . ã0 em solução que
forma nyn nrrei nitedo nuan l̂, entra
ral contacto etou é misturado com
amia siada nresente na foemaeão.

5 — Pror”.. <. n seatinin o ponto 4,
t e nni-17Mo mu (117" o fl uidn de per-
/traia:lei card-lin eetr- oe to de sódio.

— Prorreen seaundo o nonto 2.
énrpetervmdo em que o fluida de
,27.fiirP^ga duma solneão da

anal devido à d indrão com água datiip (j0 neln manos mete da suba-
d ieolvida se precipita.

— Processo seaundo o nonto G,
earocterieado em que o fluido de
aerfilrearm ceam 'ete duma solução denetaine ani nridina.

— Processo segundo o ponto 6,
caracterizado em que o fluido de
perfuração consiste duma solução de
cêra parafinica num solvente tal
como metil etil cetona.

— Processo segundo o ponto 1,
caracterizado em que, o fluido de
perfuração mostra um grande au-
mento eni viscosidade quando pene-
tra na formação.

10 — Processo segundo o ponto 9,
caracterizado em que o fluido de
perfuração alcalino contém alumí-
nio carboximetil celulose em solução.

11 — Processo segundo qualquer
rama das precedentes reivindicações
caracterizado em que, o fluido de
perfuração contém partículas sólidas
de tais dimensões que não formam
urna camada impermeável na para-
da,

12 — Processo segundo qualquer
tuna das precedentes reivindicações
caracterizado em que o pêso especi-
fico. do fluido de perfuraçâo é au-
mentado pela presença de substân-
e'as que são solúveis nêle.

13 — Processo para a preparação
dum fluído de perfuracão sem adi-
ções que tem um efeito adesivo na
parada, caracterizado em que 'é pre-
paeado unia solução duma substân-

cia num liquido, cuja so1uAo forma
um precipitado quando é misturada
com água da formação.

14 — processo segundo o ponto 13
caracterizado em que é preparaaa
uma solução duma substancia num
liquido aquoso, cuja solução forma
um precipitado quando é misturada
cem água salgada.

15 — Processo segundo o ponto le
caracterizado em que, a substâncii
é um sal de chumbo solúvel, em es-
pec i al acetado de chumbo.

16 — Processo segundo o ponto 14
cr metalizado em que, a substância
moída é um sabão de sódio, per
ex-mplo, estearato de sódio.

17 — Processo segundo o ponto
13, caracterizado em que é prepara-
da uma solução de betume em piri-
dina.

18 — Prnceseo segundo o ponto
1 3, caracterizado em que é prepara-
da uma solução de abra paraffnica
atura cetona, exemplo, rnetil etil ce-
tona.

19 — Processo segundo qualquer
um dos pontos 13-18, caracterizado
em nua o peso espec ifico do fluido.
de peefirra eão é levado ao alto va-
lor desaindo nela adieão de substân-
cia que sff o nêl e solúveis.

20 — Processo seaundci qualquer
um dos Pontos 13-18 caracte l ¡aedo
rrri rim o neva eenecifico do tinido

nerguraa5n é levado no alto valor
dei'-1n nela adiaão de partículasrnq san nal. ir enioves trrn tais
do-eme-gen nua a s'n rodem formar
i~ re m e tia senararlora alie é sube-
*-^aleim ante imnermeável a llqui-
doa.	 •

21 — Fluo de nerfuracão nrepa-
anafo ror acalmia- um dos processos
ee—melo ne nontos 13-20.
.22 — Preorieen de perfurar em for-

me-ene.; mr•ny‘n.veia, substAnnialmen-
te rntrt0 deecalto na descairão.

2a — 0 r"RI nem a nreaarecáo
dam fliddn" da narfurneão, substan-
"' ele/l en te como descrito na descri-
a:4' o •

24 — Fluido de perfuração subs-
tanciaimente como descrito na des-
crição.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21, do Decreto-lei n9 7.90e, de
27 de agdisto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Reparticão de Patentes na Ho-
landa.. em 18 de janeiro de 1961, sob
n9 260.171.

TERMO DE PATENTE N9 127.903

De 24 de março de 1961
Harry Alfred Reinhold Holm, —

Suécia.
Título: °Processo e forno para tos-

tar material Granular"--

Pontos Característicos
1 — Um processo para calcinar

material granular, em particular
material tal que seja capaz de.
quando aqueaido deswencler, gás e
sinterizar, tal como argila e piçarra
argilosa, o material sendo espalha-
do e transportado sôbre a soleira de
um forno, na forma de uma cama-
da fina que é aquecida- por cima,
mas resfriada por baixo, por trans-
ferência de calor para a soleira res-
friada, caracterizado porque é comu-
nicado um movimento que • se Proa'

' cessa horizontalmente e com oscila-
i eão vertical, aos grãos do material,
i nela vibração da soleira de tal modo

os grãos são deixados se move-
. m livremente, em relação um ao
outro, no espaço vazio acima da so-
leira.

2 — Um forno para realizar o
processo de acbrdo com o ponto 1,
provido de uma soleira disposta en-
tre uma entrada e uma saída do ma-
terial, e de dispositivo para vibrar
a soleira e para aquecer de cima o
material aplicado à soleira, caracte-
rizado porque a soleira compreende
uma pl., CM de material refratária que
forma um suporte base plano para
o mateeal a ser tratado, e é adapta-
da para ser resfriada por meio de
aesfriedores dispostos de modo a
trocarem calor com o lado de baixo
n7 3, dita placa de metal e suporta-cios por uma estrutura em caixa que
é disposta de modo a operar com o
dispositivo de vibração.

3 — Um forno de acôrdo com o
ponto 2. caracterizado porque o dis-
positivo de rasfrlamento compreende
tubos para a circulação de ar de
resfriamento.

4 — Um forno de acôrdo com u
conto 3, caracterizado porque os tua
bc:s são elisnoetos entre a soleira e
uma piaca inferior, e ficam presos
anue a dita Pi e m e a soleira por
um grararm de forçamento adequa-
do.

5 — Um torno de acardo com o
nonto 2 caracterizado porrue a pla-
ca da soleira é sunortarla fromm-
rnsnte no t nno tia vrtm e,trutnra
calva Osci lante, Provida de um man-
to de resfriamento que troca calor
com o lado de baixo da placa da
soleira.
• 6 — Um forno de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado porque o
manto de resfriamento cobre o tôpo
da estrutura em caixa, assim como
suas porções laterais.

7 — Um forno de acôrdo com o
ponto 5 ou 6. caracterizado porque a
placa da soleira é guiada de modo a
oscilar vertica l mente. como uma uni-
dade, separada, sob a influência de
dispositivos de vibração cujos impul-
sos são transmitidos à placa da so-
leira através da manta de resfria-
mento.

8 — Um forno de acôrdo com qual-
quer dos pontos 2 a 7. caracterizado
porque a soleira é suportada sôbre
uma base estacionária, por interm a

-dio de molas, e disnosta para vibrer
sob a anão de una dispoaitivo de vi-
bração situado abaixo da estrutura
em caixa o dito dispositivo de vibra-
ção cornoraendendo um ou mais ei-
xos acionados a motor que se esten-
dem em direção longitudinal à so-
leira, e membros vibradores que ope-
ram excêntricamente, dispostos nu
dito eixo.

9 — Um forno de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado porque dois
eixos que giram sincronamente são
dispostos, lado a lado, de tal modo
que seus impulsos de vibração con-
trabalacem um ao outro, lateralmen-
te.

10 — Um forno de acôrdo com ca
pontos 3 e 9, caracterizado porque
a estrutura em caixa que suporta a
soleira é adaptada para ser girada
em hem° de um eixo horizontal, pa-
ra variar a inclinação da soleira.

11 -- Um forno de actirdo com Oi
ponto 10, caracterizado porque a so,"
leira se inclina para baixo, a partig
do extremo de saída, quando o disa
positivo de vibração assume uma pisa
sição substancialmente horizontal.

12 — Um forno do acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 11, caractea
rizado porque a soleira e a estrutua
ira em caixa são transportadas por
um carro que pode ser puxado da
Interior de uma estufa a porque e
eixo do per de rodas traseiras da
carro constitui o eixo pivô da eStrtl'
tura que leva o vibrador.

13 — Um forno do acenai() ene
o ponto 12, caracterizado porque o
exremo dianteiro do carro com o
ponto 13, caracterizado porque o par
de rodas frontal do carro é levado,
na posição de puxai' nara dentro O
carro por um dispositivo de avra.sa
te, adequadamente hidráulico, p:Irts
elevar e buinar o extrolno prontal
do carro.

13 — Um forno de ackdo aval e
ponto 12. caracterizado porque a erra
trela) dianteiro do carro acaa aer
elevado e abaixado.

14 — Um forno de ac3rdo com e
nonto 13. e.aracterarelo norque• o par
de rodas frontal do carro é lee
na posieão de rarear raia (amimo o
ca.= nor inn Ws/armava	 -e-
te . aderund emente biarTiulieo urra
rlcvar e baixar o eatrealo fe ria tad
do carro.

15 — Um forno de ae'lrdo cem o
aonto 8 9 ou 10 caea-terizadn poro
flue a nlaca da soleira é disnosta Tm..

tnlymn +e 0Q p ¡ ,,r)Q rotativoRdi arran iadna em uma ina
enreda ria m e do a enream ice r à rano
cada enlairs lnnna-mim-alta roeneaa
te. tendo. P"M da cannonent e devibre—ao vertical. eamasea arme eem-
'inflem+ horiaonta.1 na d iremi o domaterial.

16 — Um forno de acardo acra
eliminar dos pontos 2 a 14 carecia-,
riaedo norone a estrutura em CD •*11
é provida de paredes laterais longia
tudinais que se estendem para bai-
xo, para formarem paredes divisóriao
em retentores a liquido para veda-
çáo de gás.

17 — Um forno de acôrdo com os
pontos 2 a 16, caracterizado porcino
o material é aquecido por radiação
térmica de uma parede situada acima
da soleira.

18 — Um forno de acôrdo com
o ponto 17, caracterizado porque a
parede que emite calor forma urna
compartimentarão entre uma cema-
ra de combustão superior e uma CS,o
meara de radiacão nue acomoda o
material a ser tratado.

19 — Um forno de acôrdo com O
ponto 17 ou 18. caracterizado por-.

meava] a gases.
que a parede que emite calor é para

20 — Um forno de acôrdo com o
ponto 18 ou 19, caracterizado por-
que a parede divisória é disposta paa
ra ser aquecida diretamente pelos
gases de combustão dos queimadores
providos nas paredes das câmaras
de combustão.

21 — Um forno de acôrdo com o

poporn-que 	
19 ou 20, caracterizado

a câmara de combustão O
a ~ara de radiação têm urna saía
da de gás comum.

22 — Um forno de acôrdo com O
ponto 18, 19 co 20, caracterizado
porque a câmara de conibualão e RI
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Pealicação feita de adira() com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
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ea sinara, de radiaçao sao providas De
seidas separadas de gás.

— Um forno de acôrdo com o
somo 22, caracterizado porque as
saldas de gás são dispostas de mo-
io a trocarem calor com um duto de
entrada para o material.

24 — Uma estufa de acôrdo com
qualquer dos pontos 2 a 23, caracte-
rizada por prn eixo para preaque-
-ier o material, através do qual o
material se move por gravidade ao
longo de placas inclinadas, em lan-
ces enquanto penetra em uma câ-
mara de preaquecimento mais larga
Guperior e ema câmara de premeie-
cimento mais estreita inferior que
Ge abre no extremo da entrada sa
Goleira.

25 — Um forno de acôrdo com o
ponto 24. caracterizado porque as
elranas são permeáveis a gases.

O requerente reivindica de acôrdo
com a Convencão Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945 a pr:oridade
do correspondente pedido denesitado
na Repartição de Patentes da Sué-
cia. em 26 de março de 1960, sob
si9 3.040.

TERMO W9 135.458
DE 3 DE JANEIRO DE 1962

Requerente: Monsanto Company —
çaociedade Industrial e Comercial
OTorte-Americana.

Processo e Aparelho para produzir
em Pio Filamentar Novedoso,

Pontos Característicos

2 - — Aparelho para produzir um
fio filamentar novedoso, feito de um
polímero termoplástico, caracterizado

JA

ournpreenuer, em conabmaçao: meios
avaimacrerea	 Iio em montagem ru-
i:ao-ia, auaperdos p 	 taaia euir, a um
primei,. numa ue enteega, e picce.-
dente de um mananc.al adamado,
uni to de alimento:13 continuos sul-
tetmos, moiectuarmeme orientavers,. e
feitos ue um polunelo termopiasocu;
memoreis de roda denticurados,
montagem rotatoria, apresentando
alces peiifer.cas em extensa° amai,
providas de dentes, e interrompidas
a intervalos iiregroares por amas ¡re-
ide-imas Lesas, cujos dentes ou cien-
ticulos vao dispos.os de maneira a
entrosarem estreitamen.e espaçados
entre si, sendo os ditos membros
adaptados para remoer o fio e avan-
çá-lo a um ritmo acelerado em com-
paração com o ritmo de entrega ou
supriment o do fio, .mediante o que
o fio, avançando normalmente entre
o aludido meio supridor e o membro
de roda. resulta atenuado até um uone
to predeteeminado, com o conseetiente
aumento de sua orientaçáo molecular;
um dispositivo calefator, par a aquecer
o tio ate uma temperatura elevada
predeterminada. disposto no trajeto
do filamento compreendido entre o
meio avançador e os membros da
roda, sendo provido de um meio cale-
fator interno, com o fim de localizar
a atenuaçao do fio e de transferir
o calor ao mesmo em seu dito traieto
entre u me:o avançador e os mein-
bros de roda; um separador, montado
adjacente aos membros de roda. es-
paçado em relação aos mesmos e
numa posição na qual o seu eixo
geométrico fica disposto sob um li-
geiro angulo em relaçac ao eixo geo-
métrico de um dos membros de roda'
e uni meio para coletar o fio de
maneira regular, depois oue o mesmo
tiver passado, uma pluralidade de
vêzes. entre os ditos membros cle

3 — Aparelho para produzir um
fio filamentar novedosoMfeito de um
polimero termoplástico, de maneira
que certas partes do fio tenham lima
deformabilidade potencial em com-
primentos variáveis, irregularmente
disposto, ao longo de seu compri-
mento total, caracterizado o parelho
por compreender, em combinação:
rolos avaimedores de fio em mon-
tagem rotatória, adaptadas para su-
prir, a um primeiro ritmo predeter-
minado de entrega, e procedente de
um manancial adecluado um fio c e
filamentos contínuos sintéticos mo-
lecularmente orientáveis. e feitos de
um poemeeo terrnoniástico; Membros
de roda denticulados, em montarem
rotatória. anresentando áreas perifé-
ricas em e--tensão arriai, providas de
dentes e interrompidas a intervalos
irreeulares nor ames neriferic es lisas,
cujos den'es ou dention l os não dis-
postos Je maneira a entrosa-em es-
treitamente minerados entre si, sendo
os ditos membros adentados rara re-
ceber o fio e aveneá-lo. a um ritmo
:celerado em comparação com o ritmo
de entrega ou suprimento do fio,
mediame o que o fio, avançndo nor-
malmente, entre o aludido meio sra-

calefator interno, com cujo diaposi-
tivo o aio, durante o funcionamento,
entra em contato peio menos uma
vez, com á fim de localizar' a ate-
nuação ao fio e de transferir° o
calor ao mesmo em seu 'dito trajeto
entre o rõlo avaneador e os membros
de roda; um rolo separador, montado
adasecente aos membros de roda, es-
paçado em relação aos mesmos e
numa posição na qual seu eixo geo-
métrico fica disposto sob um ligeiro
fineulo em reação ao emo geomé-
trico de um dos membros de roda;
e um meio para coletar o fio de
maneira regi ar. depois conio mesmo
tiver °assedo. uma pluralidade cse
vêzes, entre os ditee; membros de
roda e ao redor do dito rõlo sepa-
rador.

4 — Aparelho para produzir um
fio filamentar novedoso, feito de um
polimero termoolástico, de maneira
-ue certas partes do fio tenham uma
deformidade potencial em compri-
mentos variáveis, irre gularmente dis-
postos ao longo de seu comnrimento
total. caracterieado o aparelho Por
compreender. em combi neeão: rolos
avaneadores de .fio em montagem ro-
tatória adaptdos pema suprir, a um
primeiro ritmo de en trega, e proce-
dente de,um manancial ode:medo um
fio de filamentos contínuos sinté-
ticos, molecularmente orientados e
feitos de um polímero. termonlástico,
membros de roda denticulados.
montagem rotatória, apresentando
áreas periféricas em extensão axial,
providas de dentes, e interrompidas
• in'ervalos irregulares por: áreas pe-
riféricas lisas, cujos dentes Ou den-
ticulos vão dispostos de maneira a
entrosarem estreitamente espaçados
entre si, sendo os ditos membros
adaptados para receber o fio e avan-
çá-lo, a um ritmo acelerado em com-
paração com o ritmo de entrega ou
suprimento do fio, mediante o sue
o fio. avançando normalmente entre
o aludeeo meio supridor e o membro
de roda, resulta atenuado até um
ponto predeterminado, com o conse-
qüente aumento de sua orientação
molecular; um pino estirador para
o fio, em montagem não rotatória no
trajetc dos filamentos, compreendido
entre os rolos avançadores e os mem-
bros de roda. e provido de uma su-
perficie lisa e resistente ao desgaste,
para contato com os filamentos, ao
redor da qual é ernmiado o fio durante
a operaçao; um meio eletricamente
excitado para aquecer o pino interna-
mente. com o fim de localizar a ate-
nuação do fio e de transferir o calor

mesmono() rmóloao evanr;radsoeru	 trajeto
membros da

roda; um rolo separador, montado
adjacente aos membros de roda, es-
paçados em relaçao aos mesmos e
numa poelçao na qual o seu eixo geo-
métrico fica clispost.) sob um ligeiro
angulo em relação ao eixo geomé-
trico de um dos membros de roda;
e um meio para coletar o fio de ma-
neira regular; depois que o mesmo
tiver passado, uma pluralidade de
vezes. entre os ditos membros de micta
e ao redor do dito rôlo separador,

5 — Aparelho para produzir um fio
filamentar novedoso, feito de uni po-
límero termoplástico, de maneira que
certas partes do fio Urinam urna de-
formabilidade potencial em compri-
mentos variáveis, irregularmente dis-
postos ao longo de seu comprimento

total, caracterizado o apaft ,lhO poe
compreender, em combinaça e: ?Mus
avançar-0.es de fio em montagem
ro.atóera adaptado pela suma: a am
primeiro ritmo piecteemminado 0.e en-
trega, e procedente de uni rriaoandal
adequado, um fio cia filamentos min-
tinues ue nylon, molcculannte.e ori-
entavers, e para pagarem o tio entre
êles; um par de membros ie rud,d
dentreu_adus, cai inomagem retedemia,
apresentando domas peerfedees 	 exe
tensao axial p.ovicias de dentes, e
Interrompidas a ir mama tos ir e uicees
por arcas perilet eus lisas, ctees
tee ou lendeu'os vau d:spostos de toa-
neira, a entroserem estreitamente es-
paçados entre si, sendo os ditos mera-
bros adaptados para receber o fio o
avançá-lo a um ritmo aceleredu em
comparaçao coro o ritmo ela enleiem
eu suprimento de fio, mediaree a tua
o fio, avançando normalmente erre
o aludido meio supridor e o membro
de roda, resulta atenuado até um melte
predeterminrdo, com o conseqüente
aumento de sua orientarem molecular;
meios para acionar em sinernnerno
o par de membros de roda; ume
chapa carefatora para o fio, d.sposte,
nu trajeto dos filarn sntos. enMe
rolos avançadores e os membros no
rocia, com cuja chapa o fio estabelece
contate durante a operação; um meio
eletricamente excitado para aqueeee
a chapa internamente, com o tine
de localizar a atenuação do tio e
de transferir o calor ao mesmo em
seu dito trajeto entre o rôlo avan-
çador e os membros de roda; um rolo
separador, montado adjacente aos
membros de roda, espaçado em rela-
ção aos mesmos e numa PosieãO
na qual o seu eixo geométrico fica
disposto sob um ligeiro ângulo erra
relação aos eixos geométricos dos
membros de roda, a fim de que o
fio, progredindo normalmente ao re-
dor de um membro de roda e do rôlei
separador descreva de um modo gerai
uma hélice, cujos espiras ou convo-
luções são espacedas entre si, ficando
o dito par de membros de roda
numa posição adjacente á chapa ca---
lefatora porém espaçado em relação
á mesma, de sorte que os membros
de roda possam receber o fio aquecido
diretamente da chapa calefaterm 0
um meio pema coletar o fio de ma-
neira regular, depois que c mesmo
tiver passado, uma pluralidade de va-
zes, entre os ditos membros de rode,
e ao redor do dito rolo separado?.

6 — Aparelho para produzir um
fio filamentar novatos°, feito de um
polímero termoplástico, de maneira
que certas partes do fio tenham lune,
derormabilidade potencial em com-
primentos variáveis, irregularmente
dispostos ao longo de seu compri-
mento total, caracterizado o anarelho
por compreender, em combinaçao:
rolos avançadores de . fio em monta-
gem ro -atoria, adaptados para suprir,
a um primeiro ritmo predeterrninaao
de entrega, e procedente de um ma-
nancial adequado, um fio de fila--
mentos contínuos de nylon, mole-
cularmente orientáveis; um pai de
memorus cie roda denticulacios, em
montagem rotatória, apresentando
arcas periféricas em extensão ardei,
providas de dentes, e interrompidas
a intervalos irregulares por ame ste-
rifericaa lisas, sendo cada membro
montado, rigidamente, sfibre eixo] se-
parados, . apoiados numa armação de

dente de um manancial adequado,
um fio de filamentos contínuos snité-
ticos, mo/ecularmente orientáveis, e
feitos de um Polímero termoplástico:
membros de roda dentieulados apre-
sentando áreas neriféricss em exten-
são axial, providas de dentes, e in-
terrompidas a intervalos por áreas
periféricas lisas, cujos dentes ou den-
ticulos vão d'spostos de maneira a
entrosarem estreite mente emanados
entre si, sendo os ditos membros
adantadOs nara receber o fio e avan-
ça-to. a um ritmo !melete-do em com-
paraeão com o ritmo de entreea, ou
suprimento do fio, mediante 0 eme
o fio, evencendo norma lmente entreo alud ido meio striridor e os reemb-os
de roda, resulta a tm-mede, com o can-
se:nitente' aumento de sua orientarão
eno!reular: um m eio en tre o meio so-
pricior e os membros d.e roem desfi-a el evar a temreratura do no,
a fim de l orre l ímr assim a atenueeria
do mesmo, em seu trajeto entre o
arme, supridor e os membros de roda;
e um meio para coletar o fio de
anausira regular, após a passagem
do mesmo por entre os membros da
roda.

2 -- Aparelho para pr oduzir um

parelho  por compreender, ern com_ roda e ao redor do referido separador
binação: um meio para suprir, a umprimeiro ritmo de ent-ega e

pr,dor e os membros de roda, resulta
Rio filamentar novedoso, feito de um atenuado até um ponto predetermis
polímero termoplástico, de maneira nado, com O conseqüente aumento
que certas partes do de tenham unia de stia orientação molecular; um dis-
deformabUidede potencial em compri- positivo calefator para o fio, no tra-
memos variáveis, irregularmente dts-o jeto dos filamentos compreendidos
ros tos 90 ermo de seu comprimento 'entre os rolos avançadores
total, careci erizado o aparelho por bros de roda, e provido de um meio
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supui te, cums cernes ou aenciculos
vau cospostus de maneira a encima-
i C,.1 c l çainen.e espaçados ene: e si,
elenco os ditos merabLos adaptados
para receber o f.o e avançá-io, a um
iitrao ecelmacio ern comparação cem
u ritmo de entrega ou suprimento de
lio, mediante o mie o fio, avançando
nmmaimente entre o aludido meio
supridor e o membro de roda, resulta
atenuado até um ponto precie.ermi-
nedo, com o conseqüente aumento de
sua orientação molecular; meios para
ac.onar em sincronismo o dito par
ce membros de roda; um pino esti-
rador miau-rotatório, montado por 'una
eatremidade sua no trajeto dos fila-
mentos entre os rolos avançaderes e
os membros de roda, e dotado de uma
superfície lisa, resistente ao desgas-e,
destinada ao contato com os tila-
mentos, ao redor da qual o fio, du-
rente a operação, é enrolado pelo me-
nos uma vez, descrevendo uma ira-
jetória helicoidal que avança na dire-
eao ionaitudinal com respeito à ex-
tremidade do pino pela coei o mesmo
é montado; um calefator de resis-
tência elétrica no interior do eiino,
para aquecê-lo internamente, com o
fim de localizar a a tenuanão do fio
e de transferir o calor ao mesmo em
seu dito treieto entre os rolos avan-
çadores e os membros de roda: um
Mio separador, montado adiacente
aos membros de roda. espaçado em
relação aos mesmos e numa posirão.
na qual o seu eixo geométrico fica
dispos to sob uni ligeiro fin e:ui° em
re/aeão P OS eixos geométricos dos
ruernbeos de roda, a fim de eue o aio
progredindo norma lmente ao redor de
um relembro de roda e do rtilo sena-
redor. descreva de um modo gerei
Inll q hélice, cu ias espiras ou convo-
lucties são enseadas entre si. me-
diar* o rue o fio avonoará no longo
do dito membro de roda, a nartir
extrernidoele interna do mesmo na
direeso da soa extremi dade externa.
duran te a rotacão dos membros do
roda. ficando o dito nar de membros
de roda numa posirao adincerde eco
pino estirador, noréen esnaraido em
relneâo ao mesmo, de sorte ome os
membro de roda possam receber o
fio amiecido diretamente do pino
estirador; e um melo para coletar o
fio de maneira regular, depois nue
-o mesmo tiver passado, uma piora-
liderie de vezes, entre os cliten mem-
bros de roda e ao redor do dito rôlo
separador.

7 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 6. caracterizado ainda pelo fato
de que, no mínimo um do aludido
par de membros ele roda dentados
possui uma superfície uniformemente
cônica, ele geratrizes convergentes na
direção oposta it da respectiva arma-
ção de ~arte.

8. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato de que
Os rôlos avançadores compreendem
um par rôlos com -eixos geométri-
cos paralelos hoizentals, sendo que
pelo menos um dêsses acionado de
maneira positiva.

9. Aparelho deacôrdo com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato de que o
Meio coletor do fio compreende um
agregado torcedor com anel.

10. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizado por duas engrena-
gens externas cilíndricas, tendo eixos
geométricos paralelos, rigidamente

montaaas nos eixos que montam tam-
bém os membros de roda, e adapta-
das para contato operativo, sen-
tido de causarem a rotação sincroni-
zada do aludido par de membros de
roda.

11. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 10, caraMeersado por incluir um
meio, destinado a imprimir a rotação
a no mínimo um dos referidos eixos.

12. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizada pelo feto de que
os rôlos avançad ares são em número
de Ws, um dos quais adaptado para
ecterramento positivo, enquanto os
outros dois são rôlos sem acionamen-
to próprio, montados para livre ro-
tação, sendo um deles montado de
maneira o poder pivotar em tôrno
de um ponto, e impelido por mola e
estabelecer contato periférico com o
rôlo acionado, a fim de derivar do
meemo sua rotação.

13. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato de que
o rôlo separador vai montado numa
armação para sua livre rotação.

14. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 6. caracterizado pelo fato de ser
o rôlo separador montado de forma
não-rotatória.

15. Um aparelho para produzir um
fio filamentar novedoso, feito de um
polímero termoplástico, de maneira
que certas partes do fio tenham unia
contextura ou deformação incremen-
tada em comprimentos variáveis, ir-
regularmente dispostos ao longo do
seu comnrimento total, caracterizado
o aparelho por. compreender. em com-
binação: um melo para suprir, a um
primeiro ritmo de entrega, e proce-
dente de um manancial adequado, um
fio de filamentos contínuos sintéticos,
molecularmente orientáveis. e feitos
de um polímero termopástico; mem-
bros de roda denti culados, apresen-
tando o arcas periféricas em exten-
são axial, neovidas dedentes. e inter-
rompidas a intervalos irregulares nor
áreas periféricas lisas, cujos dentes
ou denticulos vão dispostos de ma-
neira a entrosarem estreitamente es-
paçados entre si, seado os ditos mem-
bros adaptados para receber o fio e
avançá-lo a um ritmo acelerado em
comparação com o ritmo de entrega
ou suprimento do fio, mediante o que
o fio, avancado normalmente entre o
aludido meio supridor e os membros
de roda, resulta atenuado, com o con-
segliente aumento de sua orientação
molecular; um meio entre o meio,
supridor e os Membros de roda, desti-
nado a elevar a temperatura do fio,
a fim de localizar assim a atenuação
do mesmo em sua migração entre o
meio supridor e os membros de roda;
meios para submeter o Lio, enquanto
to térmico, visando a devolver a
num estado relaxado, a uni tratamen-
crespidão potencial induzida no fio.
o um meio para coletar o fio de um
modo regular após êsse tratamento
térmico.

16. Um aparelho para produzir um
fio filamentar novedoso, feito de um
polímero de nylon, de maneira que
certas partes do fio tenham uma
contextura ou deformação incremen-
tada em comprimentos variáveis, Ir-

regularmente d'spuscos ao longo ao
seu comprimento total, - caracerizado
o aparelho por compreender, em
combinação; rblos avançadores de fio
cm montagem rotatória, adotados
papra suprir, a um primeiro ritmo
dente de um man ene ie l adequado. ima
predeterminado de entrega, e prime-
d.o de El:mentes cont'nuos de nylon.
molecularmente orientáveis; um ppar
de membros de roda denticuiados, em
montagem rotatória, apresentando
arcas periféricas em extensão ax:al.
'movido .; de dentes, e interrompidas a
Intervalos irregulat es por áreas pe-
culos vão dispostos de maneira a en-
téricos lisas, cujos dentes ou denti-
trosarem estreitamente espaçados en-
tre si, sendo os ditos membros adan-
todos para receber o fio e avançá-lo,
a um ritmo acelerado em comera-anão
com o ritmo de entreea ou suprimen-
to do fio, mel iante o aue o fio, avim-
rondo normalmente entre o aludido
meio supridor e os membros de roda,
resulta atenuado até um ponto pre-
determinado, com o conseqüente au-
mento- de sua orientanão molecular:
meios para acionar em sinoronismo o
par de membros de roda; um dispo-,
sitivo calefe tor para . 0 fio, a fim de
aqueser o fio até uma temPeratura
elevada, disposto no traleto dos f ila-
mentos compreendido entre os rôlos
avancarlores e os membros de roda'
um meio elètricamente excitado para
aquecer internamente° d isnositivo ca-
lefator, com o fim de localizar a ate-
nuacaão do fio e de transferir o ca-
lor ao nesmo em seu trajeto entre
os rôios avaneadores e os membros
de roda; um rôlo separador, montado
adjacente aos membros de roda, po-
rém especado em relação aos mes-
mos, e d isposto numa popsiçáo na
qual o seu eixo geométrico assume
um ligeiro 5,ngulo com respeito aos
eixos geométricos dos membros de
roda, cujo par de membros de roda
vai disoosto adiacente ao dispositivo
calefator, porém espaçado em rela-
ção ao mesmo, de sorte que os mem-
ceberem o fio aquecido diretamente
bros de roda sejam adpetados a re-
do dispositivo calefator, e meios para
do relaxado, a um tratamento térmi-
submeter o fio, enquanto num esta-
co, visando a desenvolver a crespidão
potencial induzida no fio, e a conso-
lidar essa crespidão assim desenvol-
vida, antes de ser o fio coletado de
maneira regular.

17. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 16. caracterizado ainda pelo fato
de que, pelo menos um do aludido par
de membros re dom denticula.dos pos-
sui uma superfície uniformemente
cônica.

18. Um aparelho para produzir um
fio filamentar novedoso, feito de um
polímero de nylon, de maneira que
certas partes do fio tenham uma con-
textura ou deformação incrementada
em comprimentos variáveis, irregu-
larmente dispostos ao longo do seu
comprimento total, caracterizado o
aparelho por compreender, em com-
binação: rôlos avançadores de fio em
montagem rotatória, adaptados para
supprir, a um primeiro ritmo prede-
terminado de entrega, e pprocedente
de um manancial adequado, um fio
de filamentos contínuos de nylon,

moiecularmente orientáveis; Um pai?
de membros cie roda denticulados,
tendo geométricos paralelos em dise
posição horizontal, e áreas periféri-
cas denti.culadas em extensão axial,
interrompidas a intervalos irregula-
res por áreas periféricas lisas, cujos
dent:culos podem entrosar mútua
mente em estreito espaçamento rela-
tivo, sendo cada um desses membros
rigidamente montado em eixos sena-
radas, apoiados numa arm o çãO-su-
porte, e sendo os membros adaptados
prema recebei em o fio, avançando-o
a um predeterminado ritmo, acelera-
do em combaração ao ritmo de eri-
trega ou suprimento do fio, de ma-
neira que o tio, avançendo normal-
mente entre os rôlos avançadores e
os membros de roda, sofre uma ate-
nuarão ndedeterminocia. no sentido
de aumentar sua orientanão mole-
cular; meios Para acionar em s i ncro-
nismo ri par de membros de rod e ; um
pino estirador, montado de forma
não-rotatória numa de suas extremi-
dades, no trajeto dos filamentos
compreendido entre os rôlos avarma-
dores e os membros de roda, e sendo
dotado de urna sunerfic ie lisa e re-
sistente ao desaaste, pana contato
eom os filamentos, ao redor da aipo
o fio é enrolado durante a oneraidio,
e descreve um traieto he licoidal (toe
avenca longitildiaa !mente com res.
nenito á estimem : renda mon tada do ni-
no; um calefator elétrico de resis-
tência dentro do pino, para aemece-
lo internamente, a fim de localizar
amima atenuarão do fio, e transfe-
rir o calor ao fin em seu traieto en-
tre os rôlos evaneadores e Os rn.m-
bros de roda; um rôlo seriorador
montado adiacente aos membros de
roda, esremedo em relaaão aos Meg-
mvs, numa posicão na qual está sob
um ligeiro ângulo com respeito 8.09.

eixos geométricos dos membros de
roda, a fim de que o fio, em seu pro-
gresso ao redor de um dos membro,'
de rena e do rôlo'senarador . descreve
de um modo geral uma hélice. CUIPP
espiras ou convolucôes estão espe ra-
das entre si, mediante o nue o fio
avançará normalmente ao lonao da-
quele membro de roda, desde a extre-
midade interna até ft extremidade
externa do mesmo, durante a rota-
cão dos aludidos membros de roia,
sendo o par de membros de roila dis-
posto adjacente no nina estiredor,
porém especado em relação ao mes-
mo, mediante o que os membros do
roda são adaptadas a receberem o fie
aquecido diretamente do nino estira-
dor; meios para transportar o fio. e
adaptados para recebê-lo depois que
o mesmo tiver passado uma plurali-
dade de vêzes por entre o par dia
membros de roda e ao redor do rdlo
seperader, e para moverem o referi-
do fio continuamente através de uma
zona de calefação, com o fim de nele
desenvolver sua crespidão potencial, e
tpaaro.a consolidar a crespidão assim
formada, antes que o fio seja cole-

d

19. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 18, caracterizado pelo fato de que
no mínimo um do referido par de
membros de roda clenticuledos, apre-
senta uma superfície uniformemente
cônica, cuias geratrizes convergem na
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timeeão oposta à da arneaç:ez eee
norte.

20 2) Aparelho de acedo com o
on.; .(3 13, caracterizado por duas en-

e renag,ens externas cilíndricas tendo
C,X03 geométricos paralelos, rigida-
mente montados nos eixos que mon-
tem também os membros de roda e
zdannadoe para contato operativo no
sentido de cauearem a rotação sin-
eionienea do eludido par de xnem-
'enes de roda.

219 ) Um processo para produzir Will
tio ti:ementar novedoso. feito de um
eo" mero 'termoplástico, caracterizado
por eonspreencier os seguintes está-
eim peocessuais: prover um manan-
eil de :Go, constituído por filamen-
tos ienteticos contínuos, molecular
iente o:ie.ntereis, feitos de um polí-
mero ternopastico; avençar conti-
iieenicate.. o tio orientam:1, numa dl-
lama° leireitudina3 através no fio, e.

é 'aluado 
•
até um ponto pra-

derrnninado, virando  a incrementar
sal eilmtaeão molecular, sendo a
meioe rerte da atenuaçãa localizada,.
ice erea onde é elevada a tempera-
ima do fio; drformar em seamea e
ivree teennente porções ou trechos de
'do movediço, segundo configuradões
eeere ee, o simu l teneamente com
o em eannento do fio, mediante pas-

se. aram cennnua cio metano entre
miees erc.3da roda que •.presen,;am
ene . ; perifeeicas denticularlue em ex-

o	 interromp'das a inter-
irre-ulrees ror áreas perieéri-

Illele

	

	 eses, sendo os dentícuios dos s.i)u-
eirios :nenesees di spostos do maneira

e tie2rien enteorar estritzinente es-
ee eee entre si, pro7eilliC deste
:.-ri e ee no eludelo fio porcas

sime eedes por noreões retas;• C0'.''tP' O f io de um modo eeener
22. 9 ) Um orocesso nem nroduz i r um

fio Worrtmtar noved.oso, feito de um
poienero ternme l estico, mediante o
• eertas noieeses do fio adquirem
moa deformabi l idade noteneial em
aressorlre autos varievels, ivregular-
mente disnostos, ai lon eo do comnri-
n-ner total do fio, proc esso êsse,
ca reeterieado por compreender os ee-
iiinties estágios: prover um rnanan-
Mal de fio. constitu ído por filamen-
tos sintéticos contínuos, molecular-
mente orientáveis, feitos de Mn poli-
reerc termoplástico; avançar conti-
nuamente, o fio orientavel, numa di-
reção longitudinal através de uma
zona de termo-estiragem, na qual é
e . evada a temperatura do fio, e êste
é atenuado até um ponto predeter-
minado, visando a incrementar sue
orientação molecular, sendo a maior
parte da atenuação localizada na
área onde é elevada a temperatura
do fio; deformar em seguida, e Ir-
regularmente, porções ou trechos do
fio mclecular, segundo configurações
ocrrugedes, e simultâneamente com
o esfriamento do fip, mediante )as-
sagem continua cio mesino entre
membros de roda que apresentam
éreas eeriféricas denticuladas em ex-
tenseo cedai, Interrompidas a inter-
mios irregulares por áreas periféri-
cas 'Asna, sendo os denticulos dos alu-
didos membros dispostos de maneira
a poderem entrosar estritamente es-
oaçad'os entre si; e re-deformar em
seguida unia pluralidade de vezes.
norçeers ou trechos do fio segundo
configerições corrugadas, mediante

en tio mesmo, um número cor-

reepondente ee vezes, por entre as re-
feridas rodas, e coletar depois o fio
de um modo regular.

23) Processo de aeardo com o
ponto 22, caracterizado pelo fato de
que o polimero é nylon.

249) Processo de acidrcic cora o
ponto 23, caracterizado pelo fato de
que o fio de filamento de nylon
composto de polímero de adipamida
cie polihenametileno, e tem uma sec-
ção transversal não-circular, estando
a temperatura, à qual o fio é sub-
metido na zona de termo-estiragem,
compreendida, entre 150 9C. e 2509C,

259) Um processo pare produzir um
rio filamentar novedoso, feito de um
polímero termoplástico, mediante r
que certas porções do fio adquirem
uma deformabilidade potencial em
comprimentos variáveis, irregularmen-
te dispostos ao longo do comprimen-
to teta' do fio, processo Case, carac-
terizado por comoree.nder os seguin-
tes está reios: prover um manancial
de :no, constituído por filamentos dn-
téticos contínuos, inolecularmente
orientáveis feitos de um polímerc
termoplástico; avençar continuamen-
te o fio orirntável, numa direção lon-
gitudinal através de uma zona de .er-
inoseetirsteenn na qual é elevada a
temneratueit do fio, e este é atenua-
do até um ponto predeterminado vi-
sando a incrementar sua orienteçáo
molecu lar, sendo a maior parte de
atenraeão localizada na área. onde
e,elevada a temeeratu ra do Pio: çe-
formar ete . seguida, e irregularmente,
norróes ou trechos de fio movediço
segundo conf i euraeões eorrugaeas e
s i mu l táneamente com e esfriemento
do lio, med iante passa ...em coritinue
do mesmo entre membros de roda
oue aoresen tern ãrees perieeeícas
denticu l a rlas em extee são veda i in-
terromn i das a interva'os irregulares
nor áreas periferiee.s lisas, sendo os
dent'culos dos a ludidos membros dia-
postes de maneira a poderem entro-
sar estrei4smente peparadoe entre si;
Provento d este modo zereões defor-
madas no tio, semearias por poecões
retas; permitir ao fie re levei' de
tenseo nua lhe 'fora itnnostei euhine-
ter o fio, ~manto as e irn rel stuado a
uma temperatura elevada, com o fim
de deseevelver veenam ente sua con-
textura nas poreões d eformadas do
mesmo; esfriar o fio sem estabelecer
tensão excessiva no mesmo, com o fim
de consolidar a contextura 9IM ie-
senvolvida, e coletar em seguida o
fio de um modo regular.

2691 'Um processo rara produzir em
fio filamentar novedoso, feito de um
polímero termon'ást ico, mediante o
que certas poreões do fio adquirem
uma deformabilidade potencial em
comnrimentos variáveis, irregular-
mente dispostos ao longo do compri-
mento total do fio, processo êsse ca-
racterizado por com preender os se-
guintes estágios: prover um manan-
cial de fio, constituído por filamen-
tos sintéticos contínuos, molecular-
mente orientáveis, feitos de um poli-
mero termoplástico; avançar conti-
nuamente o fio orientável, numa di-
reção longitudinal através de uma
zona de. termo-estiragem, na qual é
elevada a temperatura do fio, e este
é atenuado até um ponto preoeter-
minado, visando a incrementar rua
orientação molecular, eendo a reelor
parte da atenuação Oca lixada ria

lárea onde é elevada e, temperatura
Ide fio; deformar em seguida, e irre-
gularmente, porções ou trechos de
fio movediço, segundo configuraçbes
corrugadas, e simultaneamente cone
c esfriamento do fio inedian pas-
sagem contínua do mesmo entro
membros de roda que apresentam
áreas periféricas denticulacies em
extensão axial, interrompidas a in-
tervalos Irregulares por áreas oeri-
féricee lises, sendo deriticulos dos alu-
didos membros dispostos de maneira
a poderem entrosar estreitamente es-
paçados entre si; e re-deformar
seguida, uma pluralidade de vezes,
porções ou trechos do fio segundo
configurações corrugadas, mediante
passagem do mesmo, um número cor-
respondente de vezes, por entre as re-
feridas rodas; permitir co fio relaxar
da tensão que lhe Mim, 'Imposta;
submeter o fio, enquanto assim re-
laxado, a uma temperatura elevada,
com o fio de desenvolver plenamen-
te sua contextura nas porções defor-
madas do mesmo; esfriar o tio sem
estabelecer tensão excessiva no mes-
mo, com o fim de consoldar a con-
textura assim desenvolvida, o coletar
em seguida o fio de um ânodo re-
gular.

279 ) O processo de acõado com e
ponto 26. caracterizado pelo `Jato de
que o polímero é nylon.

2893 O processo de acdrclo com
o ponto 27, caracterizado pelo tato ele
que o fio de filamentos de nylon é
composto de polímero de adipernida
de polihexametileno, e tem azia sec-
ção transversal não-circular, estandc
a temperatura, à qual o fio á sub-
metido na zona de termo-estiragem.
compreendida entre 150% 9C. e 250°C.

29 9 ) Processo e aparelho pare pro-
duzir um Cio filamentar novedoece
substancialmente como descrito no
relatório, com especial menção ao
exemplo apresentado.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acerdo com a Convenção V.01-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do. Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na ete-
particão de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em
janeiro de 1d61, sob o ri9 80341.
(N9 33.438 — 26-7-66 — CO3 45)

TÉ11 MO N.° 129. 030

De 9, de maio de 1961
Requerente — João Amaral Go-

mes — São Paulo.
Título — Nova disposição em

pés para carrinhos de geladeiras,
máquinas de' lavar roupas, noi
tronas e gs(tros móveis, e apare-
lhos em gemei -- 'Modelo de uti-
lidade.

1.0 Nova disposição em pés paro
carrinhos de geladeiras, máquinas
de laVar rotinas, poltronas e ou-
tros móveis, e apPreillt»: em geral.
conetitedda de um suporte (1)
parafusável em cada canto, e ca-
racterizado ror dispor incorpo-
rada em cada supc ide que corres-
ponde a cada ré orna,travessa (1)

:30 IL.:,	 :ri2r,ço

Reçuereefle • • Arz:-.3.etel
rnetídico iiaIO, --• 5. 27.vrdw' -
Estada

tipo	 dar:
convenion21:J	 (2.)
(57) com .e.a?d•:	 urre
to, e caraci2ri .ey ado ror as :ear-_tas
dos tubos () serem onvc:_v*.clos
por Sraçadetecis •.,"2!',.	 rar2a
pcsui preleciio	 (,(1,
quais co articulam târav(?s
eixos (4) outras leroeções Ii do
braçadeiras (0) gixacias nos
-mos superioressuperiores tias pon2as dos
pés (7) do caiem, acabas ca rra.
jeções (3 situara-se do lado ex-
terno da cama; os pés trasein e
dianteiro constlizitdos de i.u rna re-
curvado em "U" 3.berto e com a
parte inferio2 (8) recurvada cá

e ainda por dispor de dois
prolongamentos lubislaree arti-
culados, um inclinado (10) para
a ce beceirae o outro roorieontall
(11) contravpostos, e cujas extre-
midades internas são comi •pe:-.11E
inclinado (16) e cada qual arti-
culado nas pontas dos dois autos
(1) da cama, por intermédio de
braçadeira (12; -quese prolongem
em projeções (13), que através de
eixos (14) articulem-se eia pra-
jeções verticais (15) incorporadas
às braçadeiras dos tubos (1) da.
armação.

2. 0 Original modelo de cama, de
acôrdo com o ponto precedente C
tudo minfOrme substanciairnentto
descrito, reivipclicado e peies de-,
senhos tineXOS.

e ainda na ânteritoT olesapork
dispõe-se uma chapa (4) orti‘,
colada, em oiki,e superanie
rior é aparafusado rodio coa'
vencionei, (5), °a recriosi.a. chapa
(4) é passehia em urna 2h:mlura.
(6) praticada :ui parede do pé
estando articuitida por nela de
tina eixo (71 o 012r0 s .m.e de Ui-
mitaçU (8); a au(an ea&re,raidlede
da chape é pa.s!&h(::.., 	 :.'así:;ce
(9) praticado Cio outro ia:. otai de
parede do iaé,e ditr, est:..,raidetric
da chape (2i:22a`lwa, em c:2=ra
(10) inelinrda pare cima-

2.° Nova disposiçac em !..)es peva
carrinho, ele :-.;e!ativiras,
de lavar roupa, patrouus o cif-
itros	 wweelhes
de acôrdo enm o ;:,aate
(e e ludo cor.:'erme suástarociaLo
mente descrito, :'..eivindizr.:2;;
loa desen"..kos; r.z;,:sez,
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Termo ti.° 738.758, de 3-3-66
Importadora Organa Ltda.

São Paulo

©R GANA
Classe 1

Anilinas e produtos químicos para fins
Industriais

Tarrno n.° 738.759, de 3-3-66
Zilmar Indústria e Comércio de Perfu-

maria Ltda.
São Paulo

21121161t
Znâ. Brasileira

Classe 48
Cremes paar o roato, cosméticos, batons,

perfumes e talcos
•Leac

Tél.= n.° 738.760, de 3-3-66
Paulino Francisco

São Paulo

Classe 42
Aguardente

Tarmo n.9 738.761, de 3-3-66
Tnclufac — Indústria de Facas Indus-

triais Ltda.
São Paulo

Classe 11
Para distinguir facas industriais para

cortar e vincar

Têrrno n.° 738 762. de 3-3-66
— Rádio e Televisão Ltda.

o Paulo

LARATEL
MD. erl MORA

ti

.1 t,m a J.ii oS vegnm.er. anigos	 I
Rárl.os aparelho: de telcv sio

1)1Lk [VS. geladeiras, sorytteiras.. apare-
cie refriwrac:Joi, enceradeiras. as-1

bres	 p4 fogões tornos e roo
['cila» e,-etrices, Jalv,.dros, aquecedores.'

balanças. ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras. coqueteleiras. espre-
medores liquid.ficadores elétricos. má-
quinas para gi.car e moer legumes e
carne, resistências elétricas, krvedoree.
andas, ventiladores. paentas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado tomas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, cam-
pa nhas elétricas. garrafas térmicas. re-
gadores autornat.cos. lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores. bobinas, chaves elétricas,
comutadores, tnterr atores, tomadas de
corrente, iàsivel e -cibos totográticos
e cuiernatográgico. 	 filmes revelados,
binóculos. óculos, aparelhos de aproxi-
mação. abar-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Ténias n.9 738.763, de 3-3-66
Cidalia Calçados Ltda.

São Paulo

Classe 36
Para distinguir calçados em geral

Tarnio n.Y 738.765, de 3-3-66
Creações Infanto juvenis Aviv Ltda.

São Paulo

Alr I V
Ind.. Br

Casse 36
Artigos da classe

T,	 n.° 738.766, de 3-3-66
Chelna S. A. Indústria Eletrônica

Pernambuco

CUEL4
Ind. Braelleirn

Classe 8
Artigos da classe

Têrino n.° 738.767, de 3-3-66
Petilan f.t.lharia e Confecções Ltda.

São Paulo

Têrmo 13.9 738.768, de 3-3-66
Auto Mecânica Copacabana Ltd.a.

São Paulo

• COP.ADABANA.
Brasileira

Classe 21
Artigos da classe

Urino n.9 738.769, de 3-3-66
Metela — Inda -tria e Comércio Ltda.

São Paulo

"DIREL,60
Ind. Brasileira

Classe 6
Telas

Têm° n.9 738.770, de 3-3-66
Imobiliária Tdministradora e Constru-

tora Gaby Ltda,

São Paulo

Y"
IiId rasileira

classe 16
'-'are distinguir: Materiais para constru-
des e decorações: Argamassas. argila.
Irem. azulejos. batentes. balaustres blo-

,as de cimento. bloco: para pavimenta.
ao. calhas. cimento. cai. cré. chapas

malantes. caibros. caixilhos. colunas:
el,apas para coberturas. caixas clágua.
caixas de descarga pare eixos edifica-
cases pretriolda a . s, estuque. emulsâc le
base astáltico. •stacas. esquadrias estru-
turas metálica' para construções, latne-
als de metal, ladrilhos, lambris, luvas
dt função: 'ages. /ageotas. material iso-
lante contra trio e calor. man:lhas. mas-
sas para revestimentos de paredes. ma-
deiras para construções. mosaicos. pro-
dutos de base astáltico. produtos para
torna, impermeabilizantes as argamas-
sas ata cimento e cal. hidráulica pedre-
gulho. produtos betum.nosos. impertnea-
bilizantes liquidos ou sob outras toninas
para revtstimento e outros como na pa-
vanentacâo. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel para torrar casas. massas anti-
ácidos para uso nas construções. par
queres. portas, portões. pisos, goleiras
para portas. tijolos. tubos de concreto.

tacos, tubos de vtntilação. tan-
lues de cimento, vigas. vigarneatos e

vitraa

Térmo n.9- 738.771, de 3-3-66
Cotovia Indústria de Autos Pecas Ltda.

São Paulo

"COTONT14...
Ind. Brasileira

troques caraas-iarigadores, carros, cai''
roças, carrocerias. chassis. chapas cie,.
miare° para veiculos. cubos de veiculo%
zorrediços para vetculos. direção. deslt.
qadeiras estribos, escadas rolantes. ele.
Jadores para passage,ros e pira carga,
.ingates para carros. eixos de direção,:
trema fronte-eas para vetculos. guidão,
locomotivas. asnChas motoricios, molas,
motocicletas, motocargas moto furgões,
manivelas. navios ônibus, para.choques,
para-lamas 'ara-brisas. peda.s. pantõcta
rodas para bicicletas, raios para brides
tas. reboque radiadores para vriculos.
rodas para veteutos seuins tri afs, ti-
-antes para .eiculos. vagões. velocipeo
deo, varetas .te contrõle do atogador e
acelerado , coe s croiaibus. varaes

carros roler:5 para carros
Taram n.9 738.773, de 3-3-66

Cassapa — Comércgio Associados de
São Pau'o Ltda.

São Paulo

Classe 33
Representações

Trino n.° 738.772. de 3'-66
Cartonagcm Vila Ema Ltda.

São Paulo

1/IA21

In o JYrailletrà

Classe 21

	PE-FILAM	 Para .11,t nguir: Velculos e suas partes
' i a. rantes: Aros para . bicicletas. auto-.

1.11'.111:Ytria Br aslielra:tlóve is. auto-caminhões. aviões, -amor-
niceclore alavancas de câmbio barcos.
.)rt-.1tteS braços para veiculos. bicicle-
tas. carrinhos de mão e carretas. canil-

	

36	 •ilinnotes. carros ambulantes. , caminhões
Artlgos da classe	 c.rros. tratores. carros-berços, carros-

Caasss 38
Aros para guardanapos de papel
tqf ninados. albuns tem branco) albun.s
'aro retratos e autógrafos balões (es-
'etc para brinquedos) bloco, bora .

eavondencia "lixos para :d:rulets
odra dilata( tiles bobinas reochu-

-as e& impressa: codertew	 er3C76.-
rei capa. caS'a teriruetiros cordeira%

e2 fx)gr iíti. :adernem:A :oder-
seg *Minn' de • -eirglo *2-11WIRP Paro cita.
tzieria en.i8e6 e vgaltes cartões ed.
mereinis :anões u-d.co p comei Ge.

cadernoP de papel melanaarzalo
als branco para desenho. cadernos

escolares cartões cia branco earsuchon
de cartolina. crapas planograficaa ca.
lemos de lembrança. carretêts de pa-
nelAn envelope° envóiumata para cha.
-utos de panei. encaatlenaçâo de papel
su oapelâo etiquetas. fialhaa !Indicas
fa lhas de celulose. guardanapos llvroo
aãe im pressos. livets barata liarem êe
:ontabilidade. mata-borrão arriamentos
de papal transparente. Pratos asnaell'
lhos. capins de estanhe e de alissainica
Inr.etS sem .7r,pressilo, papéis em branco



nhos,	 perneiras,	 qulmonos, regalos.1
robe de chambre. roupão. sobretudos.
suspensórios, saldas de banho. sandálias,
.ueteres. shorts, sungas. stolae ou slacks

toucas, turbant(s ternos, uniformes
e vestflos

Têrmo n.9 733.778, de 3-3-66
Garagem Nossa Senhora do Bom Parto

Ltda.
São Paulo

NOSSA SENHORA
DO BOM PARTO
Ind. BrwAleira

Classe 33
Título

Têrmo n.° 738.779, de 3-3-66
Indústria de Celçndos Ruyma Ltda.

São Paulo

"RITYM.A"
Ind.. Brasileira

Classe 36
Calçados

Termo n.° 738.780, te 3-3-66
Mora Indústria e Comércio de Acessó-

rios Luminosos Ltda.
São Paulo

',MORA"
Ind. BrasiUira

Classe 8
Luminosos

Têrmo n.° 738.781, de 3-3-66
Paraíso PaNis e Papelão Ltda.

São Paulo

"PARAISO"
Ind. .brasileira,

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aei tntir2dos. áUfla eia branco), álbuns
para retratos e outógraf0s. balões I ex-
ceto para brinquedos) blocos para
correspondência, blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinos, brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver, capas para documentos, carteiras,
ca:xos de papelão, cadernetas, cader-
nos. caixas de cartão, ca:xas para pa-
pelaria, cartões de visitas, cartões e0-
mereois, cartões indices. confeti, car-
tolina, cadernos de papel melimetrado
e em branco para desenhO, cadernos
esclares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, copas planográficas, ca-
dernos de lembrança, carreté:s de pa-
pelão. envelopes, envõlucms para cha-
rutos de papel, encadernação de papel
Ou papelão. etiquetos, fAlhas indicas.
fõlhaa de celulose, guardanapos. livros
não impressos, livros fiscais. livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papel transparente, protos, papeli-
nhos. papéis de . estanho e de alumin o
papéis sem impressão, papéis em branco
para forrar paredes. palie-, olmaço com
ou sem pauta, papel crepon papel de
seda, papel impermeável, papel encerado
papel higiênico, pope/ imperwável
para copiar, papel para desenhos. 'pa-

pel para embrulho impermeabil:zado
papel paro encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celotane,
papel celulose, popel de linho papel
absorvente papel para emb . Jhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel ro-
setas de papel, rótulos de pa pel. rolos
de papel transparente, sacos de papel
serpentinas. tubos, pastais de cartão

e tubetes d.? papel

Têrmo n.° 733.732, de 3-3-66—
Frigorifico Kalowá Ltda.

sno Paulo

"KAIOWL"
Ind. orasileira

Classe 41
Salame, mortadela, presunto, linguiças,
salsichas, banhas, paios, chouriços, copa,

e carnes vcre

Têrmo n.9 733.783, de 3-3-66
Indústria e Coim'rcio de Roupas

Drmalkis Ltda.

São Paulo

"11UNDO DAS
ESTRELAS"

Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em gerai: Agasalhos
aventais. oipargatas. anáguas blusas
botas. botinas, blusões. boinas, baba•
douros. bonés capa,etes cartolas cara.
Mios casacão, coletes capas. chales
cachecols. calçados. chapéus. cintos
cintas cornhinal,ões. corpinhos calças
de senhoras e dr crianças caiçJes cai
ças.	 zaimsas	 camisolas	 camisetas
cuecas. ceroulas. cuiarinhos, cueiros
saias. casacos, chinelos dominós, echar
pes, fantasias, fardas para militares co.
iegiais. fraldas. galochas gravatas gor.
ros. logos de tingem. laquetas. morres

n uvas, ligas. lenços	 mamem. meias
maiôs. mantas, mandrião mantilhas ria-
ietós. palas. penhoar pulover nele-inag
neugas. pouches. polainas pilamas ou.
afio& perneiras. quimorsos	 regalos
robe de chambre. roipao. sobretudos
suspensórios, saldas debanho. sandálias
sueteres, shorts, sungas atolas ou slacks

e vestidos

'Têrmo n.° 738.784, de 3-3-66
Elza Eny Miglioll D'Amro

São Paulo

"CRTONEX"
Ind. Brasileira

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências. ex-
tratos. água de coleava. água de touca
cador água de beleza, água de quina
água de rosas, água de alfazema água
Para barba loções e tónicos para cif
ahelos e para a pele brilhantina. ban-

dolina. "batons" cosmét . cos fixadores'
de Denteados. perrMeos óleos .para os
cabelo, creve rejuvenescente, cremes gor-
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para impressão. papeis fantasia. menos
para torrar paredes, pape: almaço C011)

ou sem pauta papel cis.:yan papel d.
seda papel unpermeável. papel em bu
bina para impressão. papel encerado
pael rujiénao papel impermeável
para co .,..tar papei para desenhos. pa
pel empruino talpermeanilizack
papel para encadernar. papel para es

•crever. papei para' imPrimit papel pa
ratou ara embrulhos, papel celofane
papel celulosr papei de linho pape
absorvente, papel para embrulhar .a
baco pape:ão recipientes de papel rep.
setas de papel. ro sulos • de papel, rolos
de papel trans parente sacos de papei

rt}Pntinas tubos postais de carta.
• ruhete5 de papel

Têrmo n.° 738.774. de 3-3-66
Churrascaria Típica Ilocky Ltda.

São Paulo

"ROCEI' TOOKY"
Ind. Brasileira

Classe 41
Churrascos

Têrmo n.^ 738.775, de 3-3-66
Foto Contácntal de Guarulhos Ltda.

São Paulo

. ONTINITOW
pg GUARU OS" .Inda Brasi-eira

Classe 8
Filmes revelados

Têrmo n. 9 738.776, de 3-3-66
Bar e Lanches '115 Ltda,

São Paulo

"115"
ind. _brasileira

Classe 41
Lanches de: Aliches, ri-ortadelw. scia-

me, presunto, salsichas, queijo e
churrascos

440,---	
Têrmo n.° 738.777,. de ...3-3-66

Credi Carandaí Ltda.
São Paulo

"CARANDAI"Ind. Brasileira

. Classe 36
Para distinguir: Artigoà de vestuários
e roupas feitas em , geral: Awasaf:,os
aventais, alpargatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas. cara-
puça.s casacão, coletes, capas. chales:
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
cittas, combinações. corpinhrq. calças
d. senhoras e ck crianças calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros
salas, casacos, chinelos, dominós. achar-
pes fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de !ingeria, }agudas. leques
luvas, ligas, lenços, manhãs, meias:
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas, pa-
Iet6s. palas. penhoar, pulover. pelerinas:
perigas, pouches, polainas, pijamas. pu-

durosos e pontadas para limpeza da
Pe le e "maqu.lage - depilatórios. deso-
dorantes. vinagre aromático. pó de arroz
e talco pedi:macio ou não. lápis para
pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cillos e olhos. carm.m para
o rosto e para os lábios, sabão e crime
para barbear. sahão liquido perfumado
as não. sabonetes. dentifricios em Pó.
m.sta ou liquido. sais perfumados para
''anhos. pentes. vaporizadores de pariu-
ne. escóvas para dentes, cabv:as, unhas

cilios. sagu nhos perfumado, prepara-
dos em pó pasta. liquido: e tijolos
Para o tratamento das unhas. dissol-
ventes e verazes. removedores da cutl-
tila. glicerina perfumada para os cabe-

OS e preparadas para descolorir unhas,
lllos e pintas ou s.nais artificiais. óleos

tiara a nele 

Têrmo n.° 738.785, de 3-3-66
Comércio Pauliceia Ltda.

São Paulo

"PAULNÉIAll

Ind. Brasileira

Classe 33
Titulo

Têm° n.° 733.786, de 3-3-66
Andersil — Sociedade Técnica e Co.

mercial de Cáquinas Ltda.

São Paulo

"ANDERSIL0
Ind. Brasileira

(-lasse 6
Wáquinas para acabamento achatar
arame. acondicionamento, adelgaçar,
ajustar. limentr água alisar, amassar,
aplainar arrolhar beneficiar burilar,
irinquetra brigar caradar coletar com-
lar.. comprimir. consenvar cortar .co-
ser, costurar clarificar. classificar cra-
var. debruar. debulhar desbargar des-
Instar descarnar. descaroçar desembre-
ar &mutat, depO,par d stribuir do-
brar. drciar elevar empacotar. encar-
dernar. estampar fabricar arame, fabri-
car artigos de metal. fabricar bebidas.
fabricar calçados, imbricar craapeus. fa-
bricar esc6vas fabricar terramentas. fa-
bricar gêlos fabricar móveis fabricar
roupas. sundir imprimir nsuflar ertu-
•ar picotar, prender rebitar roscar se•
lecionar separar serrar tecer timbra,
brinquetarlores, cardadeiras, condensa-
dores. cravadeiras dinamos. escavadel-
--. isturarlores. motores prensas re-
bitadores. teares. máquinas nsufladoras.
!morras motrizes operatrizes perfura-
•rizes rotoras e peças integrantes de

mar:umas

Têm) n.° 738.787, de 3-3-66
Casa de Carnes jardim Brasil Ltda.

São Paulo

JARDIM BRASIL
Ind.. Brasileira

Classe 41
Carnes verdes
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Termo n.° 738.788, de 3-3-66
Rciirsent,:ções e Contabilidade "R C"

Ltda.
São Paulo

" R C
Ind.. Brasileira,

Classe 33
Represen tJ:ções . e contabilidade_
Térmo n.^ 738.789, de 3-3-66

Ebro — Indústria e Comércio de Peças
• Para Tratores Ltda.

São Paulo

Têrmo n.9 738.790, de 3-3-66
Frct — Indústria de. Resistência Eletro

Térmica Ltda .

São Paulo

Urino n.° 738.794, de 3-3-66
"Aplimat" — Madeiras Ltda.

São Paulo

"APLIMAT"

Indústria Brasileira

Classe 16
Material destinado a adõrno de prédios

Termo n.° 738.795, de 3-3-66
Shigueci Nakamura

São Paulo •

KINTERPAN
Ind. Brasileira

Liabse 13
Aduem de merais preciosos semi.
preciusus e scas imitações adereços de
pedras preciosas e suas imitações, dior•
nos de metais preciosos. sem preciosos
e suas imitações. al:anças, anéis. arti-
gos de 4antasia de metais preciosos.
balagandans de metais preciosos ou
semi-preciosos bandejas de metais pre-
ciosos, berloques de metal preciosos,
brincos de metal precioso ou semi-
preciosos. bules de metais preciosos.
carteiras de metais preciosos, colares
de metais preciosos ou semi-preciosos
contas de metais preciosos. copos de
ciosos, diamantes lapidados, fio de ouro
fio de prata, fivelas de metais precio.
sos cafeteiras de metais preciosos. jóias
jóias falsas. lantejolas de metais pra.
ciosos, medalhas de metais preciosos
semi-preciosos e suas imitações, palitos
de ouro pedras preciosas para jóias pe-
dras semi-preciosas para 161a pérolas
e imitações de pérolas. pratos de me-
tais preciosos, serviços-de chá e de cate
de metais preciosos. serviços de licor
de metal precioso, serviços de refrescos
de metal precioso, serviços de saladas
de frutas de metal precioso, serv'ços de
sorvete de metal precioso, talheres de
metais preciosos, turibulos de metal.

tur.:patinas lapidadas e vasos de
metais preciosos

Têrmo n.9 738.796, de 3-3-66
Tnrn-Plastic Indústria Ltda.

São Paulo

..01.0LASTIG
Ind.. Brasileira

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de mataria
plástico e de nylon: Recipientes tabri
cados de material plástico. revestimen
tos confeccionados de substâncias ani
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules. bandejas
base. para tele 4ones. baldes, bacias. boi
saa, caixas, carteiras chapas, cabos
Para ferramenta r utensilios. cruzetas
caixas para acondicionamento de ali
mentos, caixas de material plástico pare
baterias, coadores. coos. canecas co
diens, conchas, cestas para Pão. cedi
nhas capas para álbuns e para livro.
adiem cestos, castiçais para velas.

:amas para guarda de objetos :riu
Jhos, coadores pasa chá, descanso aura
>ratos. copos e copinhos de plásar.
aara sorvetes. caixinhas de aia dict
Iara sorvetes colhennhas. pas nha:
lartinhos de plástice para sorvetes au
numa:, de plástico para sorveras disco:
.!mbreagens de material plástica exha
agem de material plástico os . a serve
tes estojos para objetos; espumas dt
iyion. esteiras. enfeites 'ara automó
pratos. funis, formas paia doces. tira:
soiantes, filmes, tios de ce,ulose tacho;
coara acusas . tacas, guarnições çtuarni
.des para chupetas e mamadeiras guar
11Ç,beg para porta -blocos g uarniscaei
sara liquiditicadures e para batedeira:
te truta; e legumes. guarnições ta aia
criai plástica para ctensilios e °Meto:
,luarnições para bolsas, garfos galeria!
.,ara cortinas. jarros, laminacos pias
:cos. lancheiras Jnatitequeu"as. "alas
3rinôts ,oendedores de roupas ouxaao
ses oara moveis pies. ora rias Ismael
.os. pás de • cosioha pedras pomes. art.,
gos. orotetoes oara documentos ou
Radares de agita para uso doméstica
sta outras ciasses.
zortumes para marcineiros. para sapa
reiros, para vidros nn-11 )dr-)vz,
oorta-copos, porta-niquela, porta-notas
porta-documentos, placas. rebites. rodi
lhas, recipientes. suportes ditwortes pare
juardanapos. saleiros adm. tigelas
'uma para ampolas. tubos para sermo
gas. travessas tipos le material piás
tico, sacolas. sacos saquinhos. vasilha.
mel para acondicionamento, vasos ia,
caras colas a trio e colas não incicida?
correias. pasta e pedras para atlas
rebolos, adesivos para tacos adesivos
oara ladrilros e adesivos soara azulelos
anéis. carretéis par tecelagem e quar
lições de material plástico para inclás.

tria geral de plásticos

Urra° n.° 738.797, de 3-3-66
Herminia

São Paulo

FAISCA
Ind. Brasileira

Classe 8
Rádio e televisores

Têrmo n.° 738 .198, de 3-3-66
Artex Tintas Ltda,

São Paulo

ARTEX
TINTAS I/21)A.

Classe 1
Para distinguir: Absorventes. acetona
eidos. acetatos, agentes químicos para

tratamento e coloração & libras, te.
cidos :ouroa e celulose: água-raz. al-
bumina. anilinas: alumen. alvaiade, al.
velantes Industriais. aluminlo em pó
atnoniaco. antl-incrustantes. anti-oxidan,
tes. anti-corrosivos, anti-detonantee. a20.
tatos. água acidulada para actunulatl'o-
res água oxigenada para fins industri.
ais amônia: banhos pare galvanização
benzinas. henzol. betumes, bicarbonato
de sódio. de potássio: cal virgetn. car-
vões, carbonatos, catalizadores, celulo.

se. chapas totográticas. composições. ex•
mitoses de incêndio, cloro. corrosivos.
cromatas, corantes, creosotos; descoran-
tes. desincrvstantes, dissolventes: emul-
sões totograticas, enxofre, eter. esmal-
tes. eestearatos; tenol, filmes sensibili-
zados para fotografias. fixadores. flui.
dos para freios, formol tosfatos indus-
triais. tostaras Industriais. f/uoretos.
funilarias aata solda; galvanizadorea.
gelatinas para totogratias e pinturoe,
glicerina: hidratos, hidrosullitos; imper.
meabilizantes. ioduretos lacas; massas
para pintura. magnésio, mercúrio, nitra-
tos, neutral zadores. nitrocelulose: pro-
oxidas. °sitiante, óleo para pintura Óleo
de linhaça, produtos quimicos para
pressão, potassa industrial papéis he-
iiográticos e preliocopista peliculas sen.
siveis, papéis para toorgrafias e análi-
ses de iaboratório. pigmentos. potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas preparações para fotografias, produ-

para niquelar. prateai e cromar,
produtos para di:uir tintas. prussaitos.
reativos. removedores. sabão neutro,
sais, salicilatos secantes, sena bilizantes,
çilla;os. soda caustn.a. soluções quimi-
cas de uso industrial. eolventes. sulfa-
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira ferro, paredes,
c.onstruções decorações. couros, tecidos.
fibras, celulose, barcos e veículos. talco

Industrial th ner vernizes zarcão

Termo n.° 738.800, de 3-3-1966
Siderúrgica Cofcrraz S.A.

São Paulo

é orERRkz

Classe 5
Metais não trabalhados ou parcialment

trabalhados, usados nas indús,rias

Termo n.° 738.801, de 3-3-1966 —
Siderúrgica Coferraz S.A.

São Paulo

SIDERIIRGICA
COFERRAZ S.A.

Nome Comercial

Têrmo n.° 738.802, de 3-3-1966
Sul Modas Ltda.

São Paulo

STII,
Ind. Brasileira

Classe 36
Blusas, calçados, camisas, meias e

lingerie

T 'RO"
•rasileira

Classe 7
Maquinas e utensilios para -serem usa-
das exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados abridores
de sulcos. adubadeiras, ancinhos me-
cânicos e empilhadores combinados.
arrancadores mecânicos para agricul-
tura batedeiras para ceerais, bombas
para adubar, ceifadeiras, carpideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
ccItura cultivadores, debulhadores,
destocadores, desentegradores; esmaga-
dores pare a agricii!iura escarrificado
res, enchovadeiras, facas para máqui-
nas agrícolas ferradeiras gadanhos.
garras para arado, grades de discos
ou destes, máqumas batedeiras para
agriCultúra máquinas inseticidas má-
qu.nas vaporizadoras. máquinas de
tunda', máquinas niveladoras de terra.
máquia:s perfuradoras para" a agricul-
tura in:s.qcinas de plantar, motochar-
ruas. máquinas regadeiras, máquinas de
roçai. de semear; para asfaltra: de
torquir de tsiturar. de esfarelar terra.
para irriaação, para matar formigas e
outros insetos, para borrifar e pulveri-
zai desinfetantes. para adubar para
agitai e espalhar palha. para• colher
algodão, para colher cereais máquinas
amassadoras para rins agricolas, de
cortar árvores. para espalhar, para ca-

n , nar, máquinas combinadas para se.
• ir e cultivar, de desbanar para ea.

-ar, máquinas e ancinhos para forra-
gens. máquinas toscadoras ordenado-
ras mecânicas. raladores mecânicos, ro-

los compressores para a agricultura
sachadeiras, semeadeiras, secadeiras,
marcadores de terra tosadores de gra-
ma, tratores agricolas. válvulas para

máquinas agrícolas

"FREI?"
Ind.. Brasileira

Classe 8
Resistências

Urino n.° 738.803, de 3-3-1966
Artefatos de Barbatanas Magguie

Limitada
São Paulo

MADGUIB
Ind. orasileira

Classe 2t,
Artefatos de basbatana



((O o S

Termo 11.0 738.807, de 3-3-1966
Recuperadora de 'tambores Osolem

-Limitada
São Paulo

OgOLEN
Classe 28

Tambores (vasilhames)

Tèrmo n.,° 738.808, de 3-3-1966
Estamia:	 Estamparia a forjaria

Limitada
São ii-Julo

ESTAVFOR

giratórias cadeiras de balanço cdsas
de rádios colchões. colchões de no as
Si:pensas divisões divarw. eiscoteça:
de Madeira es.pregliNa.leiras escrivars
nhac c.,StAriteli. guarda -roupas. ciele 9
rnesinhas mesinhas para radio e teteur
sais mesinnas para R. I?ViSàO, MUIdUrO:
,era guadron oura retrdtus. OultrOnaS
nimeronas-canins p rateleiras uertz:-ch:
pema. toti%a. ,243ás - cdtrias p.a vessel l'OP

vier! tICS

Termo n.o 738.811, de 3-3-1966
Cristais “Basmsr” Ltda.

São Paulo

Classe 6
Parte ou peças de máquinas, não incluí-

das em outras classes

Tèrma ;a.° 738.809, de 3-3-1966
Kintera .— Confecções Ltda,

São Paulo

KIgm.Zndo urasileirn

Classe Wi
Pare distinguir Artigos cie vesi:uArier
e roupas IVUES ela	 Aia si heis
aventais dpargatás anáguas blusas
noras botinas hlusões noinaz narw
ioures hortsi capacetes cartolas
ouças casnc2o. coletes canas chn'es
cachecol::	 :alçados	 chapeias	 cinte:,
cintas cetra:ma:3'k s corpinhos
de senhoras e de crianças calções cal

cassisas. camisolas camisetas
cuecas. • ,eretsles colarinhos • cueiros
Vitaa ed.SaCUS C7trU2 les dOaltrIOS
nes tutziardas tardas para . nilitares co
¡colam tímidas galochas ciraveras coe
res foge2 de fingem- ira:meras 14-1.1UÓ:-
TUVMS. ligas lenços marieãs metas
siai& mantas mandrião mantilhas po
letáa palas penhuor pulover pelerMas
sevem: coucher polainas pilamos nu
rifles	 r2rrietraz	 quimanos	 regnses
robe 62 chambre roupão sobretudos
suspensórios saldas de banho santAbas
sueteres. 95_,ort..s sungas atolas aoslacks

touca turbantes remos uni/ar:nes
e vestidas

Termo n.° 738.810, de 3 -3-1966
Faruá	 Comércio e Representações

LimIMda

Guanabara

PARIIA
107.7-5;n1leira

Classt
Móveis em gerai, de metal. vidra. da
aço, madeira. estofados ma elo, (nelas
chie móveis para escritórios: Armários
armários poria banheiro e para roupas
intactas, alar ciadas. azoileboadas para
móveis. Maces. balcões, banquetas
bandeias domiciliares berços. biombos
cadeiras. carrinhos nem Oh& e cale
roei:mitos paro dormitórios. eaniuntcr
sara cala de tantas e i'sais de visitas
scroluntes para terraços, jardim e orais
conlutte..4 de sumárias e gabinetes Or.ra
eirnsais eastn'as, emas; enb1des, ca&ires

a:9-PLUjajq
Wí-asiIiIra
(.2a

Para distinguir: Artigos de verás...arte:
e roupas , ',eiras em geral Avia hoz'
avnití-.m, aipargotas anáguas
-toras normas hitisõeí: buirien
irtziroS tt&Dr.2 capacetes, carkiliis caso.
Ma, as casacão c(iletes.: Cd p3

•e.cileccW. calçados. chapeus.
zunas comom.;,.oes, corpinhos.

vriborc:r e de ciar	 caições :a,
„ias.	 ces.7:isas	 caraiçe;:.3
neccs, ceroulas. colai telhes	 ces.iii
saise casacos. crmnric dominás
pus tantesias tardae paio onlitares co
icrm trairias galochas grava?as cos
roa lego:, de lingrrie Ie.:queres fa.CM:.'S
maiõe orint::s.s mandrião mantilha3
letA2	 penhoat puicver
pcsuw,S. pouchers polainas pitamos
nhos. perneiras. guimones	 c?:)
-cV:ce de chanihre. roupão sehr2tudos
suspensórtm saldas de hanho sari
SU:PereS ShOrtS sungas stcOu cai cr,-sr;

Ceuca. cur:.)antes remos, anircurceo
o vestidos,
Classe SI)

Móveis em gerai. de ideia& vidro. dr.
o maneira estalados ou não ind.:::

dve móveis sara eicritórios: Armarmos
armários para banheiro e para roupas
usadas, ahnotadaz acelchearks para
móveis. bamCci.s. Paicôtre nanqueum,
handdas domiciliares. berços bioniitzi
cadeiras. crrinhas rara chá e cate.
coa i. 'iras para donritório4 conivneos
lata saia de Jantar e saia de ,risitas
.onluntos para terraços. tardio e prata
.onluntaa de armários e gahinetea para
opa e casinha. camas cabides, cadeira,
wrar6rias. cadeiras de balanço. caias.
fe rádios, colchões, colchões de mola:,
dispensas, divisões. clivam discotecas
te madeira. espreguiçadeiras, escrivarat.
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas mesir.bas para radio e ceievi
ão. mesinhas paro televisão, mo:duros
Para guadrcw, Done tratos, polèreoas
noltronas-camas, prateleiras. parta-chea.
Séus, sofás sofás-camas, travesseiros e

vitrieleA
Classe 15

Para distingulr: Artefatos de ceátnies.
porcelana, faiança, louça vidrada para
uso caseira aparelhos de chá, de café.
de jantar, serviços de refrescos e de
bebidas a saber: abajures de ampião,
açucareiros, apanha-moscas, bacias de

bandeT:ps. banheirrs, biscoiteiras
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..J.e O.° 736.804, de 3-3-1966
Habitações e Planejamento

Limitada
São Paulo

VEM VALE
AO
cnd, 13rasi1eim

Classe 33
e comércio de bens im6-

v? especialmente loteamentes ei
chácaras

7..ám..e a. 738.805, de 3-3-1966
'Paxp cie" —, Turismo, Impcnkaç"

2xportação Ltda,

São Paulo

rs 1,,T R Sk	 É 2_

-	 •	 °	 Br s i ler'-e.:2.

V.asse
cdstanha do Pará, ctico-yalado,

c:::n pros alimentícios, bem como ao uso
tabletes, dísticos, letreiros e quais-

quer outros meios de aplicação ou
nexteriorização, matéria da marca_	

n.o 738.806, de 3-3-1966
Confecções Finas Ltd,-,

São Paulo

gn7ja
Idrasiloira

Claw.2. 36
2Lí o'kuzÈuis,: Artigos eis vestarlas

o coupts feitas em geral: Aganalha5
Cw2a2e1ei elpercarze. anáguas. blusas
troem nor.:Ines. bli~s, beinan baba-
(lisuras, Lenes. capacete, cartolas. caro

esisacãe. coletes. capaz. chalen
w,clitecol.a. calçados, climpeaa, cintos
e.,ntes. combinaçõeo =raiais:e& calças
en zelosas e de esta,nçain. calç
Ugg,caicas.	 amisolas. canattetras.
	  ceroulas, coRarinliass. ctstiron

(Ne.. kV:as:ias, ar,e2.9 nnta calIltares,
Entra Onsláis, enlutas. gravatas. gari
Êtss. COCO3 de tilisgerle. ~as. In4nes.
bv-c14 figea. tençoa. talantÔs meias.
eLCU Wa2C22,. canndriSo, man hm Ni-
Mia, palas. ponham. pulavas. e:clarins&
rsege, ?twehes. polethsas. Difeentia 02II.

pwadras, quimanos, regalos.
C'âe de chambre., reage\ gObretUdOSi.

ent13 de banho, sandálias
sl:srts, sungas. stalas ou alacks

lE2 'Czt2.2s .. turbantes, ternos, nal-:.	 (b1--es e vertMOS

Bm.'!ê?„ botijas, bules. ci;letetras
iastiçais. chavenas centros de mese.,
palmeira. cuhose, descaí-n:12s u
aná, escerradeiras. espremedores Ulmo

garra'as, glohos. jard neiraa !siso
os jarrões. lava:d .:dos, hvatorms

maçan :as de porcelana, utente-
çueiras. molheiras, moringa:3. palie:Acuo.
edestals,	 pias.	 pires;	 aolvilhadires;

.facas potes. puxadores, recepte-
(idos. sale.rosi; serviço de chá; ent;ati
!Ara cate, travessas, terrams, ormois,

vasi:has. vasas sanitaias 	 iiicarca

Tê= n.° 738.813, de 3-3-196(
(ProliragaçZio)

Lanhiicio Piiiituoa S.A.
So Pam:a

SANTA sopEA

Classe '23
Casimiras

Têm.° n. o 733.814, de 3 14 96(,:
Datara Cavallare

São Pauld

Z. E X—.WG',W,YAR
BEWV,E1:aãS Dr,
EMP:aNSS,

Casai:
Pare	 Aln:anac;uee,
anuários. il.hUnS IrripreSSCI. belet
tal igos. ecbções imureSSZE, revtatra. (no
,,ãos de

tirais o cineinategra'if'-ai-, ç,:rograins.;
elt CCr1S2S

Termo n.o 738.015. do 3-3-152 5	 -
José Ban:d:to ck Silva

50. p Paule

Classe 14
Vidro comum, laminado. &aba/nado
em Mais as ibrines o preparos. vidro
cristal para todos CS fina, vidro incluo.
ciai, com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários, ao-
¢adeiras. almofarizes, bandejas, cuba-
tas, cadinhos, chutaras, cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos, espellios, ms-
carradeiras, frascos fôrmas para do es,
fôrmas para Rimos, lios de vidro, gar-
rafas, garrafões, praias, ti.obos, haste,
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sarros, lardineiras, licorelros mamadei-
ras, mantegueras, pratos, pires. porta-
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais. saladeiras, serviços para re-
f:escos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas. Vr903, vasilhames. vidro para ta-
draças, vidro para relõg.os. varetas.
vidros para conta-gotas. vidro para

automóveis e para bara brisas c
xicaras

— 	
Térmo n.o 738.816, de 3-3-1966

Indústrias Alinaenticias Yucatan Ltda.
Bahia

!NDALYTA
INU BRASILEIK2

Classe 41
Café torrado e moído

Termo n.° Tr.;.817, de 3-371966
Frigorífico Pirituba Ltda.

São Paulo

;ames em
tadelas,

Terra° n.9 738.818, de 3-3-1966
indOstrias Alimentícias Yucatan Ltda.

Bahia

Classe 41
Caf étorrado e moído

Termo n.9 738.819, de 3-3-1966
Editeira Lumen Ltda.

São Paulo

4. Cr ta E g
Ind. Bro.811eira

Classe 32
P.Irm distp.nquir: Almanaques, agendas
anuários, álbuns impressos, boletins ca.
tálogos. edições ia. hevistas.
gfios de publiridad2s program: radio
fênicos. rádio . teirvisiona r is wçaf, rea
trais e cinenntocirá	 s programas

rcenses

Termo n.° 738.820, de 3-3-1966
Auto Peças Piqueri Ltda,

São' Paulo

P192ITERI
Brasileira

Classe 11
Ferragens. ferramentas de Cala espécie
cutelaria on geral e outris artgos de
metal a saber: Alicates, alavancas ar-
mações de 'metal. abridores de latas
arame liso ou farpado. assadeiras. açu
careiros. brocas. ' `iiçfornas. baixelas
bandeilas. bacias. baldes. bimbonieres:
bules: cadinhos, canudos. cazaçais. co
Iberas para pedreiros correntes. cabides
zhaves. cremones, chaves de paratusos.
conexões para encanamento, colunas
:auras de metal para portões. canos dz
nana chaves de tenda chaves isglean
cabeções. canecas. cipos. cachepons.
centros de mesa. coqueteleiras caixas
para acondicionamento de al.menms.
caldeirões. caçarolas. chaleiras. catarei-
ras. conchas coadores: distintivos. ria-
m-adiças; enxadas. enxadões. esferas
engates. esgeachos. enfeites para arreios
e ¡tribos. esteras para arreios, motana-
iairas: torradas "orces. tarro para ..ortar

capim terrolhis. tacas, tacões, racha.
turas ferro içonuia a carvão, ver:liteiras,

tôrrnas para doces. freios ...ara

estradas de ferro. frig.deiras: ganchos.
,irelhas garos, ganchos para quadros
ionzis para darrua gens: insignias:
mas, laminas, lirorei eosa latas de lixo:
larvas; machadathas.. molas para garra,
molas para venezianas, martelos lar.
retas. matrizes: navalhas: Puas: para are.
gos. parafusos. picões. porta-pêlo: ou-
seiras. porta-pão. porta-ióias. paliteirca
panelas. roldanas, raios rara p.as, reoi•
tes, regadores: serviços de chá e café
serras, serrotes. sacho.. sacarrolha: m-
ouras talhervs atlhatieirds. rorqueze.

tenazes. travadeiras, .a.as dt arame. tor-
neiras, trincos. tubos para encanamento
trilhos _para . mas . de _correr. taças.
travessas. turibulos: vasos vasilhames

e verruma

Termo n.° 738.821, de -3-3-1966
Fundição Juptcr Ltda,

São Paio

JIIPTER
Ind. Brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado. aço
doce, aço para tipos. aço fundido aço
Parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinada. bronze, bronze em htuti
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em tio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalsaao. ferro em bruto
em barra, ferro manganês. ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba
Ihado , gusa temperado. gusa maleável
Iãmlnas' de metal, lata em Rara. latão
em fOlba, latão em chapas, latão em

vergai/Iões, ligas metálicas. Malhas,
magnesio, manganês. metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solla, na-mei e zinco

Termo n.o 738.822, de 3-3-1956
Naba-Núcleo Automobilístico Brasileiro

.Amador
São Paulo

Classe 33
Titulo

Termo n.° 738.825. de 3-3-1966
"WH" Publicidade Ltda.

São Paulo

WH
Ind. Brasileira.

Classe 32
Para dist nguir: Alhuns. almanaques
inuárlos. boletins. catálogos. lornats
!ivros. peças teatrais e cinematográfi-
cas. programas de ráclic e televisão
nuhlicaceoes. revistas, folhinhas talares.

sas e programas carcenses

Termo n.° 738.824, de 3-3-1966—
"Marie Maria" Boutigue Ltda.

S". a Nulo

Ilrielfreletira

Classe 36
°ara distinguir: Artigos de veetuarlop
e roupas feitas em geral: Agasalhos
'ventais. alpargatas anáguas. blusas
a . a.as. botinas. blusões. boinas baba
louras bonés capacetes. cartolas cara
ouças casacão. coletes capas. chatas
mchecoLs.. calçados, chapéus cintos
antas combinações corpinhos.- calças
de senhoras e de crianças calções cal.
;as -camisas camisolas camisetas
cuecas. ceroulas colarinhos, cueiros
saias. casacos, chinelos. dominó& echas

nes fantasias,. fardas para militares co.

ecials. fraldas Galochas. gravatas 00T-
ros. ogos de lincierie. laduetas. laciuês
luvas, ligas, lenços. rnanteis meias.
maiôs mantas mandrião mantilhas aa.
et6s. palas nenhoar pulover palatinas
pragas. pouches. polainas, pijamas, pu-

nhos. perneiras, QuItnono3, regurs.
robe de chambre, roupão. anbretudoc,
suspensórios, saldas de banho. camilhas,
susteres. shorts. sungas. atolas ou slackfi

toucas, turbantes ternos. unitonam
e vestdos

Termo o.° 738.827, de 3-3-1966
Testil Nossa Senhora de Monteviagent

Limitada
São Paulo

trOSSÃ.WillORÁ
DO morri VIRO=
Dnd. Brasileirs

Classe 23
Para distinguir tecidos em geral teci-
dos, para contecçõea em geral para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cânismo cetim,
coroa, casimiras fazendas e tecidos de
Ig em peças, luta, lersev; linho; nvlonl
paco-paco: percalina: rami: rayon: seda
natural: tecidos plásticos, tecidos
permeáveis, tecidos de pano co, .0 e

veludos

remo ri.° 738.826, de 3-3-1966
Indústria e Comércio de Artelattos

Plásticos Arual Ltda,

São Paulo

ARUAL
Ind. BrasileiraP1RITUBA

IND. BRASILEIRA• 
1

Classe 41
geral, linguiças, lombos, mor-
paios, presuntos, salames,

salsichas e xarques

CHALEIRA
IND. BRASILEIRA

..~~1NONAINIO~L

Classe. 28
Para distinguir Artefatos de material
plástico e de nvlon Reei) entes tahrt•
cacos de material aástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetas. Argolas açucareiros.
armações para &cios. bules, bandams,
-G/nes para reictone, haldes bacias nol-
sas, caixas, carteiras, chapas tabas
para ferramentas e inensilios cruzeraa
caixas para acondicionamento de ali-
mentos caixa de marer ai p lástico Para
batarias. coadores, copos.' canecas. con-
chas capas para álbuns e para livros.
cálices, cestos, castiçais para velas.
caixas para guarda de Netos. cartu-
chos coadores para chá descanso para
pratos, copos e corimbos de plásticoos
para soractes, ca. xinhas de plasmei
para sorvetes. colherinnasa pasinhap,
garfinhos de plástico para sorvetes for-
minhas dt plástico para sorvetes. discos.
emhreagen de material plástica emba-
lagens de matenal plástico para sorva-
res. estolas para oblatas. espumas de
nvlon esteiras. enfeites para automó.
Veis. massas anti-ruidos asco:atores de
pratos. tants, fôrmas para doces fitas
para bolsas. sacas guarnições quantia
alceies para porta-blocos. guarnições
para 1:quidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes. gcarniçõea de mat
terial plástico rara utensIllos e eibletoi
guarnições para bolsas garfos. galerias
para cortinas, ferro laminados. Plás-
ticos lanche:res, mantegueiras. mala,
orinóis, prendedores de roupas puxado-
res de móveis, pires, pratos palitei-.

4c-
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ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, °lema óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, sal cato
Je sódio, soda caustica, sabão em pó.
sabão comum. sabão de esfregar e sa-

ponáceos. tilolos de polir e verniz
para calçados

Termo n.° 738.830, de 3-3-1966
Descar Comércio e Representações

Limitada
São r'aulo

"DESCAR"
Ind. Brasileira

Classe 33
Representações

Termo n.o 738.831, de 3-3-1966
Wanda Rosa Pedroso

São i;aula

MAMARIA TUSÉA

Classe 36
Contecções

Têrmo n.° 738.833, de 3-3-1P66
Esmeralda Indústria e Comércio de

Óleos Comestíveis S.A.
São Paulo

"ESI7SRAIDA"
Xnd. Brasileira

Classe 50
Representações

Termo n.° 738.3.i de 3-3-1966
Malharia Dei Missier Ltda.

Silo Paulo

"MEL 111 SSIER"
Ind. Brasileira

niVACO"
Ind. Brasileira

Classe 36
Chapéus

Termo n.° 738.836, de 3-3-1966
Esmeralda Indústria e Comércio de

Óleos Cornestiveis S.A.
São Paulo

"ESMERALDA
INDUSTRIA E,
ÇOIWEICIO
DUOS 00110STI-
VEIsv.,

Nome Comercial

Termo n.9 738.837. de 3-3-1966
Confecções Anfra Ltda,

São Paulo

"CARANGUEJOLA"
ind.. Brasileira

Publicaf;ão feita de actirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará
a coser o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com G concessão do registro requerido

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e rou pas feitas em geral: Agasalhos
aventais. alparpatas. anáguas. blusas.
botas. botinas. blusões, boinas baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas. cara-
nucas cnsecão. coletes, capas. cheires:
cachecols, calçados chapéus, cintos.
cintas. combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças calções. cai
eas. camisas. camisolas camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos cueiros
salas. casacos. chinelos, dominós echar-
nes. tantasias. tardas para militares. co-
, ecr iais. Fraldas. galochas gravatas. gor-
ros. ogos de !Ingeria. taquaras. laquês
luvas, ligas, lenços. mantõs meias:
maiôs mantas, mandrião mantilhas Da
' , tri5. natas. nPnimar pulover nelerinas:
neuoas. pouches polainas. vilanias pu-
nhos, perneiras. • quanonos regalos
robe de chambre. roupão sobretudos
:usnensórios. saldas de banho. çarldá,ias

aos pf,s de cosinha. pedras pomes arti-
gos protetores para clueurnenins pu-
x,i,,orcs de água para uso 1.rniestico
porta-, op 3, porta -nigue.s. pur•ec-notas
!Atm-1 docurn.ntros a'acas, rebites iodi
naas recipt-ntes stiportes. stmorres oai a
guardanapos.	 saleiro	 unix.)s	 tiga.a.
tubos para ampo as tubos ri .ira Senil
gas. travessas tipos de mate' ai piás
tico sacolas sat Os SL1U !Inas dasilha
mcs para acondiesinamento. vasos. s.f.
caras colas a trio e colas são indult-las
eia outras classes para horracna para
comunais para rnamneiros. para utt,a
Cetros para v.d-os pasta adesiva vara

marrsal plástico e rngeral
.	 _

Tirmo n.° 7!3.828, de 3-3-1966
J-2,sber S.r.zd El Cia. Ltda.

São Paula

"BLANBEG" .
Ind. Brs11e1rs

Classe 36
?ara dist.nguir: Xrtigos de vestuários
Q rou pas tetras em geral: Agasalhos
[watt' ais. alpargatas anaquas. musas
botas botinas blusões. boinas. pana

hones capacetes. cartolas cara
puças casaciâo coletes. capas. chaies
cachecols	 calçados. chapeas. cintos

combin"ões corpinhoe, calc,at,
de senho ras e de crianças calções cal
ças	 camisas	 camisolas.	 camiseta.
cuecas. ceroula.. colar nhos	 cueiros
saias casacos chinelos ( lorninós achar
pes fantasias tardas para militares co
lemais traldas galochas gravatas gor
saas logos dr lingene. lagiwtaa. lagues
luvas.	 liqas.	 erros	 mannfts.	 metas

5t mantas mandribo tt-Pst Ihr4
2etós. palas penhoar putover. peiermas

noas ritnkir hes polainas pdamas pu
perneiras. quimonus. regaio.,

ra...be de chamnre. roupão. sobretudo:,
ousnensórios saldas de banho andalias
surrares shorts sungas stolas ou slacks

toucas. turbantts ternos. uniformes
e vestidos

Termos ns. 733.829, 738.832 e738.839,
dc 13-19;56

Esnuralda Indústria e Comérci:,. de
Óleos Comestíveis S.A.

Sao Paulo

hmeraida

•

indo brasileira,

Termo n.° 738.835, de 3-3-1966
Jivaco Indústria e Comerei ode Chapéus

Limitada
São 2aulo

Classe 36
Para distinguir Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais. olpargatas anáguas blusas
botas botinas, blusões. boinas. baba-
douros. bonés. capacetes. cartolas, cara-
puças casacão. coletes tapas. chales
carhecols. calçados, chapéus. cintos
cintas combitiaões corpinhos. calcas
de senhoras e de crianças calções cal•
çats . camisas. camiso las camisetas
cuecas. ceroulas colarinhos cueiros
saias. casacos chinelos dominós echar
nes fantasias. tardas para militares co-
legiais fraldas . galochas gravatas gor-
ros logos de lingeris, iaquetas lanuês-
luvas ligas, lenços mantós. meias
tualós mantas manc)rião mantilhas na-
letós palas penhoar milover aderirias
crucias. nourhes polainas pijamas ou-
ahos. perneiras quimonos regalos
robe de chambre. rolpão sobretudos
suspensórios saldas debanho. sandálias
sueteres. shorts. eunuas atolas ou slacirs

roucas. turbantes ternos. uniformes
e vestidos

Termo ito 738.841. de 3-3-1966
Apuãn Equipamentos Industriais Ltda.

São Paulo

"APUAM"
Ind. Brasileira

Classe 8	 .
Paia distinguir os 'requintes artigos dê
tricos: Rádios, aparelhos de televisão
pick ups. geladeiras sorveteiras apare.
hos de refrigeração enceradeiras as
niractores de r fogões fornos e toga
retros elétricos chuveiros aquecedores

Termo d.° 738.838, de 3-3-1966
Pastelaria Leste Ltda.

pão Paulo

"LESTE"
Ind. Brasileira

Classe 41
Pastéis Pizzas, esfilhas e kibes

Termo n.o 738.840, de 3-3-1966
Bar e Lanches Presidente Kennedif

Limitada

São Paulo

I TB
Ind. Brasnelre

Classe 41
Lanches de: Aliche, mortadela, salame a

presunto, rozbife e churrascos

Termo n.° 738.844, de 3-3-1966
Ferjan Auto Peças Ltda,

São Paulo

MVAN2
Ind. 

Risrasile2.ra

Classe 21
Para distinguir: Veiculos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas. autc.
móveis, auto-caminhões, aviõeo. amor-
tecedores. alavancas de câmbio. barcee,
breques, braços para veicules. bicic2e.
tas, carrinhos de mão e carretas. cao32-
nhonetes. carros ambulantes, carninhae
carros, tratores, carros-berços. carros.'
tanques carros-irrigadorea carros. coe-
t'oças. carrocerias chassis, chapas cie.
culares para veículos. cubos de veiculei%
corrediços para velculos. direção. desli.
cadeiras estribos, escadas rolantes. ele.
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
'Taloa fronteiras para veiculos. guidão,
acomotivas, lanchas motociclos, molas,
motocicletas, motocargas moto furgões.
manivelas, navios ônibus. para-choques.
para damas para-brisas. pedais. panteles,
rwlas para bicicletas, raios para bicicle-
tas. reboque. radiadores para veiculos„
-odas nara veiculos seuins. triciclos. id.
rantes para veiculot vagões. velocipe-
-leo. va re t a , fe c9ntrôle do afogador e
acelera..toi	 nbeis trolribus. varaes,

CrIrM toletes nara carros

Classe 50
Representações

Classe 41
Óleos comestíveis

Classe 46
Para distinguir • Amido, anil, azul da
Prússia. alvaiade d» zinco abrasivos,
algodão preparado para limpar theta5..
detergente,	-,,,emacetes, extrato se
anil, fécula para tecidos. fósforos de

cêea e de madeira, goma para lava:1-
eleria, limpadores de luvas, líquidos de
hxanquear tecidos, liquidos mata-gordu-

,.neteres, RIR-1,4-s sungas. • , olas ou slacks 'Na lanças. ferro . e létricos de engomar e
toucas, turbantes. tert y -s. uTtc•rnies	 • .,;.,ar	 couuct. leiras exare
• t VCStii(,!,	 ,„.-I„-,	 F	 F^.'"'(1-0,	 má

PREÇO 100 iN.1O CE HOJE: CIO 50.

I guinas para picar e moer legumes O

carne, resistências elétricas. tervedorea
estufas, ventiladores, paenlas e bules
trigerado torvas elétricas. máquinas
pa nhas elétricas, garrafas térmicas, rea
gadores automáticos, lâmpadas. apare.
lhos de luz tluorescente. aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores. bobinas, chaves elétrica%
comutadores, interruptores, tomadas da
corrente. fusivel aparelhos totograbcos
e cinematográgicos. filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aprolda
mação. abat-lours e lustres máquina:1

para lavar roupas para uso
.oniestico


